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LUCILA CLOSS É HOMENAGEADA COM NOME DE RUA

Familiares entregaram documentos aos vereadores

notícias
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DANIELA BARONI MARTINS 

Lucila Blömker Closs, conhecida telefo-
nista do Bairro Canabarro, recebeu uma ho-
menagem póstuma da Câmara de Vereadores 
de Teutônia, com a denominação de uma rua. 
A atual Rua 100, no Bairro Canabarro, terá 
o nome de uma das mulheres que lutou pela 
emancipação do Município. Lucila faleceu no 
dia 29 de outubro do ano passado, alguns me-
ses após realizar um de seus sonhos, que foi 
escrever o livro “Alô Canabarro”. 

Na sessão do Legislativo do dia 12, em 
que foi aprovado o projeto, a família fez a 
entrega de documentos guardados por Lu-
cila, para que fossem avaliados e expostos 
na Câmara de Vereadores ou no Museu. 
Telefonista por cerca de 15 anos da central 

telefônica da Subprefeitura de Canabarro, 
ela amava a política, participou de muitos 
comícios e, por isso, guardou muitas recor-
dações desses momentos.

Mareli Lerner Vogel (PP) agradeceu a pre-
sença dos familiares nesta homenagem. “Ela 
foi uma grande lutadora, que fez parte da 
emancipação de Teutônia. Também deixou 
escrito em nossa história um livro o “Alô Ca-
nabarro”, que conta a história do Município e 
do Bairro Canabarro. Foi funcionária públi-
ca por mais de 20 anos e se aposentou como 
telefonista. Então, é justa esta homenagem”, 
justificou.

Um dos filhos de Lucila, o pastor Van-
derlei Closs, agradeceu aos vereadores. 
“Quando criança, fui testemunha da dedica-
ção dela, tanto na Central telefônica, quan-
to nas campanhas de emancipação. Meus 

pais andavam por todo Município. Lembro 
da festa da vitória e também da primeira 
sessão dos vereadores em Canabarro. Ela 
de fato viveu este município e se envolveu 

com as questões políticas”, recordou.
A próxima sessão ordinária da Câmara de 

Vereadores de Teutônia ocorrerá no dia 26 de 
novembro, a partir das 18h30min.

DANIELA BARONI MARTINS

DANIELA BARONI MARTINS 

O
s vereadores autorizaram 
a prorrogação dos prazos 
para o cumprimentos das 
contrapartidas para com a 

Administração Municipal por parte 
da empresa Frigovale Comércio e Ex-
portação, de Linha Clara. Um prazo 
passará a contar a partir de janeiro 
de 2016 e o outro segue até 31 de de-
zembro de 2018. O executivo teuto-
niense havia repassado ao frigorífico 
R$ 100 mil, em forma de incentivo ao 
investimento no Município. 

A alteração atende a um pedido 
da empresa, pois teve o empreendi-
mento interditado pelos órgãos de 
fiscalização, inclusive o Poder Judici-
ário, em face de inconformidades es-
truturais. Em função disto, precisou 
passar por readequações estruturais, 
que demandaram a execução de um 
empreendimento totalmente novo. 

Por isso, houve paralisação das 
atividades e, consequente atraso em 
uma das contrapartidas fixadas na 
lei. Entendendo que o valor adiciona-
do será muito além da obrigação im-
posta pela lei, a Administração Muni-
cipal sugeriu esta prorrogação.

Visita 
Hércio von Muhlen (PP) fez refe-

rência à visita realizada pelos verea-
dores no mesmo dia da sessão a este 
empreendimento. “Foi uma surpresa 
positiva as suas instalações”, comen-
tou. Contou que a intenção da em-
presa também é trabalhar no ramo 
da exportação e as atividades devem 
iniciar em dezembro deste ano, aba-
tendo cerca de 250 cabeças de gado 
por dia. “O investimento que a Ad-
ministração fez de R$ 100 mil, em 
contrapartida aos R$ 40 milhões que 
eles investiram, não vejo problemas 
em prorrogar o prazo”, avaliou.

Gilberto Frigo (PP) também res-

saltou este investimento que está 
sendo realizado em Teutônia. “Tra-
rá um grande retorno para o Muni-
cípio”, acredita. Pedro Hartmann 
(PMDB) lembrou ainda a geração de 
empregos e a qualidade de vida que 
proporcionará.

Quebra-molas
Amilton Lemos (DEM) indicou 

a colocação de um quebra-molas na 
Rua 20 de Maio, nas imediações da 
Rua 15 de Novembro, em direção a 
Rua Carlos Arnt, no Bairro Canabar-
ro. Da mesma forma, na Rua Carlos 
Arnt, próximo a Oficina do Zé. “Mui-
tos pensam que já tem o suficiente, 
mas infelizmente é uma maneira de 
inibir os motoristas, fazendo com que 
andem mais devagar”, justificou.

Abrigo de ônibus
Hércio von Muhlen (PP) fez nova 

referência à indicação para coloca-
ção de um abrigo de ônibus na Linha 

Boa Vista Fundos, onde as duas es-
tradas se encontram, próximo às pro-
priedades de Sibila Strate e Hedio 
Heinemann. “Tenho certeza que este 
abrigo será instalado”, comentou.

Semáforo
Hélio Brandão da Silva (PTB) su-

geriu a instalação de uma sinaleira 
na Rua Dom Pedro II, cruzamento 
com a Arnaldo Krug. “O Bairro Cana-
barro cresceu muito e não tem mais 
como transitar naquele local. Preci-
samos estudar uma possibilidade de 
recurso para fazer este investimen-
to”, explicou.

Roçadas
André Böhmer (PT) pediu a reali-

zação de roçadas nos bairros do Mu-
nicípio. Pediu que a Administração 
Municipal contratasse uma equipe, 
pois os funcionários são poucos e es-
ta equipe faria uma roçada mais ade-
quada e mais rápida.
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Daniela Baroni Martins 

D
epois de uma semana baixado para aná-
lise das comissões e esclarecimentos aos 
vereadores, foi aprovado na noite da 
quinta-feira, dia 12, o projeto de lei do 

Executivo nº 177, que autoriza um convênio entre 
o Município e a Câmara de Indústria e Comércio 
(CIC) para a realização da Festa de Maio de 2016. 
Ele havia ficado baixado pelo pedido de vistas de 
Hélio Brandão da Silva (PTB). As comemorações 
do 35 anos de emancipação político administrati-
vo ocorrerão de 24 a 29 de maio, junto com a feira 
Comercial e Industrial. 

Já a emenda sugerida pelo vereador Marcos 
Quadros (PSDB) foi rejeitada. Nela, ele propunha 
um aumento no valor de recursos para as entida-
des que auxiliam na festa para R$ 30 mil, sendo 
obrigatoriamente R$ 20 mil para o Hospital Ouro 
Branco. Valores estes que seriam arrecadados com 

a cobrança de ingressos. A emenda teve votos fa-
voráveis apenas de Quadros e Valdir Oliveira do 
Amaral (PMDB).

Esclarecimentos 
Hélio Brandão da Silva (PTB) agradeceu a 

equipe da CIC pelos esclarecimentos prestados aos 
vereadores sobre o projeto. “Questiono muito os 
projetos que entram nesta casa, porque nós somos 
questionados na rua. Já votamos projetos inconsti-
tucionais que era a cobrança de ISSQN retroativo 
ao cartão de crédito”, lembrou. Ele também lamen-
tou ter convidado representantes da indústria e 
comércio, que não apareceram ao encontro em que 
foram esclarecidos os detalhes do projeto.

Enfrentar a crise
Mareli Vogel (PP) elogiou o trabalho voluntário 

das entidades que serão beneficiadas, que reali-
zam a cobrança dos ingressos. Para ela, a festa pre-
cisa ocorrer para enfrentar este momento de crise. 

“Estamos no momento de criar uma consciência 
coletiva positiva e não do negativo. Chega de cho-
rar magoas, dores, de só olhar pequenas coisas”, 
incentivou. Ela acredita que a programação for-
talecerá o comércio local e até mesmo a economia 
do Rio Grande do Sul. “É isso que nós precisamos, 
dar apoio a força que os gaúchos sempre tiveram. 
Mostrar para todo país que somos imbatíveis e que 
vamos superar esta crise”, completou.

Claudiomir de Souza (PDT) também discursou 
neste sentido. Parabenizando a direção da CIC, pois 
acredita que é importante fomentar o comércio lo-
cal. “Crise é tempo de criar e inovar, nos readequar 
ao novo mercado de trabalho, buscar aprimora-
mento”, aconselhou. Já Valdir Oliveira do Amaral 
(PMDB) também enalteceu que os empresários lo-
cais serão priorizados durante a Festa de Maio.

Marcos Quadros (PSDB) lembrou que a festa 
sempre é realizada por ser simpática e da comuni-
dade de Teutônia. E acredita que não será diferen-
te na próxima. Ele também justificou sua emenda, 

que acabou sendo rejeitada, dizendo que mudaria 
pouco do projeto inicial e ressaltando que o Hospi-
tal Ouro Branco passa por dificuldades.

Para Gilberto Frigo (PP), é preciso realizar es-
ta comemoração, para valorizar o Município. “Fe-
lizmente não temos problemas tão graves quanto 
outras cidades”, citou.

Vereadores aprovam parceria entre CIC e  
Executivo para a realização da Festa de Maio

notícias

TEUTôNiA    Aniversário de 35 Anos
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Vento e chuva forte 
causam estragos

notícias

VALE DO TAQUARI    TEMPORAL

Colinas e Imigrante permaneceram durante toda sexta-feira sem energia elétrica

DIVULGAÇÃO

GABRIELA HAUTRIVE

Em Colinas diversas ruas foram interditadas

Queda de poste entre os municípios de Colinas e Imigrante resultou em falta de energia

Futebol e política
O ano eleitoral de 2016 promete também se refletir 

no futebol amador. Ao menos é o que se ouve falar no 
bastidor teutoniense. O “apoio” de alguns pré-candida-
tos é anunciado para colocar equipes em campo e rea-
brir alguns clubes, inclusive fechado há mais de 10 anos. 
Assim pode ocorrer em outras cidades também.

Situação delicada
O temporal de quinta-feira causou estragos em vá-

rios municípios da região. Uma das situações mais deli-
cadas foi registrada em Colinas, com postes caídos em 
vários pontos do interior e na ligação com Roca Sales e 
Imigrante. Várias horas sem energia e problemas de co-
municação.

Assalto antes da audiência
Está marcada para terça-feira, dia 24, audiência pú-

blica para debater a insegurança pública que vivem os 
moradores de Fazenda Vilanova. Nesta quinta-feira, al-
guns dias antes, novo assalto ao Posto de Correio. Nin-
guém está sendo poupado. Até mesmo vereador já foi 
alvo. Sinal de alerta ligado e providências precisam ser 
tomadas. Enfoque será efetivo reduzido e falta de puni-
ção aos criminosos.

Autoridades policiais, Ministério Público (MP), Po-
der Judiciário, Executivo e Legislativo reúnem-se para 
encontrar soluções. Lamenta-se o momento: 15 horas. 
Neste horário, a população – a maior interessada – es-
tá trabalhando! Por que os órgãos públicos não se doam 
e fazem fora do seu horário de expediente e atendem 
quando o povo pode falar? Ou seria medo de ouvir todos 
os relatos?

Atraso na sessão
Teve presidente da Câmara de Vereadores que atra-

sou em 30 minutos o início da sessão ordinária, por 
estar acompanhando reportagem de emissora de te-
levisão. Enquanto isso, demais vereadores, público e 
convidados aguardavam no plenário. Surpreende que o 
vice-presidente não iniciou a sessão no horário marca-
do, para cumprir o Regimento Interno e a Lei Orgânica 
Municipal!

Mundo descartável
A população mundial, especialmente das faixas etá-

rias mais jovens, vive a era “tudo é descartável”. O com-
putador ficou lento, vai para qual lixo? A caneta parou 
de escrever, lixo. O celular estragou ou saiu um novo, o 
velho é descartado. O amor não atende mais as expecta-
tivas, descarta-se e parte-se para outro sem ao menos se 
esforçar para consertar. Para onde caminha a humani-
dade? Para o lixo?

RAPIDINHAS
1) Quatro pré-candidatos prestigiaram evento festivo 

de clube bicampeão municipal. Alguns pré-candidatos 
faltaram...

2) O erro de foco de alguns pré-candidatos não é cor-
rigido, apesar dos conselhos.

3) Ouvir as bases às vésperas do pleito.
4) Tem líder de um partido que já se definiu e apoiará 

o adversário. Será que o adversário depois dará espaço?
5) Aliás, há inúmeras promessas de cargos.

DE OLHO NA REGIÃO
Lucas Leandro Brune

lucas@popularnet.com.br

GABRIELA HAUTRIVE 

O 
Vale do Taquari foi surpreendi-
do pela chuva e pelo vento forte 
que atingiu a região na tarde 
desta quinta-feira, dia 19. Vá-

rias cidades foram prejudicadas. A falta 
de energia elétrica foi um dos maiores pro-
blemas. Em Colinas e Imigrante, por con-
ta da queda de postes, os municípios per-
maneceram sem energia desde às 18h de 
quinta-feira até o final do dia de ontem. A 
empresa responsável pela rede, AES-Sul, 
disse que tentaria resolver o problema 
até o anoitecer da sexta-feira. Até o fecha-
mento desta edição, parte dos municípios 
ainda permaneciam sem energia.

Na ERS-129, em Colinas, tanto no 
sentido a Estrela quanto para Roca Sa-
les, houve a interdição da via por conta 
de diversos postes caídos sobre a pista. 
Em direção a Imigrante, também houve 
queda de postes.

Em Lajeado, os postes de iluminação 
na Avenida Alberto Müller, no Bairro 
Alto do Parque, foram isolados devido à 
possibilidade de queda. O prédio 16 da 
Univates ficou sem luz e as aulas foram 
suspensas na quinta-feira. Diversas resi-
dências também foram atingidas com fal-
ta de energia. Conforme o coordenador 
da Defesa Civil do Município, Gilberto 
Schmidt, demais problemas não foram 
registrados. “Não recebemos nenhum 
chamado envolvendo destelhamento e 

queda de árvores”, relata Schmidt.
No município de Estrela, conforme 

informações da Defesa Civil, não hou-
ve nenhum registro. Apenas problemas 
pequenos em que os moradores pude-
ram resolver sozinhos, como entrada 
de água em algumas residências. Em 
Fazenda Vilanova, as estradas foram 
danificadas. A Secretaria de Obras do 
município trabalhou para arrumar os 
buracos e bueiros durante a sexta-feira.

Conforme informações de leitores, 
o município de Paverama também es-
tava sem energia elétrica durante a 
sexta-feira. Nossa reportagem tentou 
conversar com a Brigada Militar e a 
Prefeitura, mas não conseguimos con-
tato por telefone.
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PALOMA GRIESANG

S
exta-feira, 13 de novembro. Era por volta 
das 21h20min no horário de Paris quando 
tudo começou. O primeiro ataque no lado de 
fora do Stade de France, onde ocorria o jogo 

França x Alemanha. Três explosões, quatro mortos, 
mais de 50 feridos. Pouco antes das 22h, um ataque 
ao Bar La Belle Equipe. 19 pessoas mortas e 13 feri-
dos. Às 22h, o pior dos ataques. Atiradores abriram 
fogo contra o público presente na casa de shows 
Bataclan. 100 reféns e mais de 70 mortos. Entre as 
21h e 22h, outros ataques em diferentes pontos da 
cidade francesa deixaram mais 27 mortos.

Os ataques sincronizados na capital da França 
foram reivindicados pelo Estado Islâmico, grupo 
de radicais que tem aterorizada o Oriente Médio, a 
Europa e agora o mundo. Os ataques ocorrem dez 
meses após o ataque à redação do jornal Charlie 
Hebdo, também na França. O cenário de horror, 
violência e medo tomou os noticiários. Os aten-
tados em Paris comoveram o mundo e colocaram 
líderes mundiais em alerta.

Pedro Felipe Thomé, natural de Imigrante/RS e 
residente há 3 anos na Alemanha, acompanhou de 
perto o que foi o horror dos atos terroristas em Paris. 
A vontade e a curiosidade em ter uma experiência em 
outro país levaram, em 2012, Thomé a procurar um 
intercâmbio universitário na Alemanha e na França. 
Durante o intercâmbio, trabalhou como bolsista de 
Engenharia Mecânica da Universidade Alemã. Após 
se formar no Brasil, retornou à Europa, e hoje mora 
na Alemenha, na divisa com a França.

Pela proximidade, constantemente ele está em 
Paris. No dia dos atentados, felizmente, ele encon-
trava-se na Alemanha. Mesmo assim, os momentos 
foram de medo. “Como venho constantemente a 
Paris, recebi mensagens de amigos franceses e ale-
mães pedindo se eu estava em Paris no momento 
do ataque e como eu estava”, conta. Não saber mui-
to bem o que ocorria no momento fez com que mui-
tos se preocupassem com amigos e familiares. “Em 
Paris, meus amigos estavam em locais públicos. O 
atentado aconteceu no momento em que muitas 
pessoas em Paris jantam”, explica. Segundo ele, 
apesar do atentado ter sido na França, o clima de 
tensão e terror se espalhou por todos os outros pa-
íses europeus. “Na Alemanha, as pessoas estavam 

tensas. Mesmo sendo em outro país, sabem que a 
Europa é pequena e os atuais problemas de imigra-
ção podem trazer problemas futuros para todos os 
países europeus”, comenta.

De acordo com ele, o clima na França ainda 
continua muito tenso, mesmo que as pessoas ten-
tem retomar a vida normalmente. “As pessoas 
ainda estão inconformadas com a situação. Existe 
um controle elevado em hotéis e locais públicos. 
Outros ainda estão fechados. As pessoas procu-
ram não ficar em locais movimentados ou cheios”, 
ressalta. Durante a semana, o clima na França 
continuava cada vez mais tenso, segundo Thomé. 
“Estão falando em armas biológicas e químicas. A 
população está ficando assustada”, conta.

De acordo com ele, vários locais da cidade au-
mentaram o controle e há muitos policiais na rua. 
“Tenho impressão de que as pessoas estão saindo 
menos. Meus amigos estão assustados porque não 
param de descobrir coisas novas”, relata. Ele conta 
que no hotel onde estava hospedado, 50% das re-
servas foram canceladas. “Vou para Berlim e quero 
ver como pegar voo. Tem muito controle”, conta.

Mesmo com todo medo, medidas de segurança e 
precaução tomadas, a solidariedade ainda é o maior 
sentimento entre as pessoas. “As pessoas são solidá-
rias e fazem homenagens em lugares como a praça da 
república e o Bar/Café Bataclan. Existem muitos ou-
tros lugares com velas e flores. A solidariedade entre 
as pessoas aqui na Europa é grande”, destaca.

Para Pedro Felipe Thomé, os acontecimentos 
foram motivo de grande tristeza. “É uma situação 
muito triste. Vidas são perdidas em atentados co-
mo estes, e pessoas inocentes morrem devido à 
filosofia de outros”, diz. Mesmo sendo aberto a ou-
tras culturas, Thomé diz que não consegue compre-
ender o que aconteceu. “Eu sou uma pessoa aberta 
e respeito a diversidade cultural, mas não consigo 
realmente compreender os motivos de um suicídio 
e a tentativa de matar outras pessoas. Acho isso 
fanatismo e loucura”, avalia. Ele afirma que há um 
sentimento de injustiça na França. “Como moro na 
divisa com a França, tenho um número grande de 
amigos franceses. Tenho um sentimento de injusti-
ça, pois a França sempre foi um país extremamen-
te aberto a imigrantes e ao acolhimento”, afirma.

Ele acredita que os atentados fazem crescer a 
discussão acerca da imigração na Europa. “Agora 
vejo uma crescente discussão e críticas a respeito da 

crise migratória. Com o acontecimento em Hannover 
[ameaça de bomba], acho que as pessoas estão cada 
vez mais inseguras relacionadas à imigração”, avalia.

Apesar dos acontecimentos, Thomé ainda vê 
todo um lado positivo em estar na Europa. “Alema-
nha e França são ambientes cheios de imigrantes. 
Aprendi a tolerar e esquecer da hierarquia social. 
Vivo no mesmo prédio do entregador de pizza, do 
meu médico, de meu professor da universidade. 
Compro e janto nos mesmos supermercados ou 
restaurantes que todas essas pessoas, mesmo tra-
balhando como estudante. A diferença social aqui 
na Europa é baixa em comparação ao Brasil e isso 
para mim é um importante fator”, relata. Ele não 
sabe se volta ao Brasil, mas afirma que também é 
um bom lugar para viver. “Amo minha família, sin-
to a falta deles e dos meus amigos. O Brasil, mesmo 
com muitos problemas sociais, é um dos melhores 
lugares para se viver”, conclui.

Pedro Felipe Thomé mora há
pouco mais de 3 anos na Alemanha

notícias

INTERNACIONAL   ATENTADOS NA FRANÇA

Inscrições
até 22 de novembro

Prova única
29 de novembro

www.univates.br/vestibular

Imigrantense conta como foram 
os momentos de terror

Pedro Felipe Thomé, natural de Imigrante, mora na Alemanha, divisa com a França, 
há pouco mais de 3 anos e conta como foram os momentos após os atentados em Paris

Homenagens demonstram 
a soledariedade e o luto

Clima ainda é de tensão

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL / PEDRO FELIPE THOMÉ / DIVULGAÇÃO
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GABRIELA HAUTRIVE

O 
temporal que atingiu 
a região no fim da 
tarde desta quinta-
feira, dia 19, causou 

estragos em diversos pontos 
de Teutônia. Foram poucos 
minutos de chuva com vento 
e muitos estragos. A repor-
tagem da Folha Popular foi 
até o Loteamento Morada do 
Sol, no Bairro Canabarro, e 
contabilizou 23 residências 
prejudicadas. Duas ficaram 
totalmente destelhadas e ou-
tras 21 parcialmente. Na estra-
da que leva a Linha Wink, nas 
imediações da Ferrovia, a que-
da de uma árvore deixou a via 
interditada, desde a hora do 
temporal, por volta das 18h da 
quinta-feira. Até o fechamento 
desta edição, a árvore não foi 
removida, pois havia fios de 
energia no local, conforme os 
Bombeiros Voluntários.

O Corpo de Bombeiros 
Voluntários de Teutônia tam-
bém removeu árvores no km 
41 da RSC-453 (Rota do Sol) 
e no trevo de acesso ao Bairro 
Canabarro, na ERS-128 (Via 
Láctea). Ainda houve um re-
gistro no Bairro Canabarro, 
onde uma árvore caiu em 
cima de um veículo Pálio We-
ekend, que teve o teto amas-
sado e ninguém ficou ferido.

Para os moradores que 
tiveram prejuízos nas casas, 
os bombeiros fizeram a distri-
buição de lonas, com apoio da 
Defesa Civil. Na manhã desta 
sexta-feira foi possível notar 

os registros do estrago no Lote-
amento Morada do Sol. Telhas 
quebradas no chão, pessoas 
consertando os telhados e re-
latos do momento de nevosis-
mo vivido pela população. “Foi 
horrível! Começaram a cair as 
telhas e nós não sabíamos o 
que fazer. O vento estava mui-
to forte”, diz Andrea Maria de 
Oliveira Silveira, que pela pri-
meira vez teve sua casa deste-
lhada pelo vento.

“Chamei meus filhos e 
começamos a rezar”, explica. 
Além do vento que destruiu 
grande parte do telhado, a 
antena parabólica ficou to-
talmente danificada. Na casa 
ao lado direito de Andrea, o 
vento arrastou o aquecedor. 
Já o vizinho da esquerda teve 
prejuízo com a caixa da água 
que foi parar no outro lado do 
pátio. Na mesma rua, um me-
nino relatou que no momento 
do vento ele chamou sua mãe 
e avisou que as telhas estavam 
caindo. Ao amanhecer, meta-
de da casa estava destelhada.

Conforme o coordenador 
da Defesa Civil de Teutônia, 
Fabiano Eckel, foram 20 cha-
mados além dos moradores 
que conseguiram resolver 
seus problemas sozinhos. 
“Durante a manhã, os bom-
beiros trabalharam na remo-
ção de árvores e nós auxilia-
mos os moradores”, relatou.

Os efeitos do El Niño são 
perceptíveis. Leia mais sobre 
o fenômeno climático na pá-
gina 12 desta edição, em uma 
reportagem com profissional 
da MetSul Meteorologia.

FOTOS: GABRIELA HAUTRIVE

Residência ficou completamente destelhada

O trabalho da 
sexta-feira foi 

para reconstruir 
os estragos

Queda de árvore 
na Linha Wink 

interrompeu a via

Andrea Maria de 
Oliveira Silveira 

relata os estragos 
em sua residência

Na manhã 
de ontem 
era possível 
ver as telhas 
quebradas na 
Morada do Sol

notícias

TEUTÔNIA    EFEITOS DO EL NIÑO

Temporal causa estragos em 
residências e derruba árvores

“Foi horrível, começaram a cair as telhas e nós não sabíamos o que fazer. O vento estava muito forte”, diz moradora do Loteamento Morada do Sol
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DONATO LAURENTINO KLEIN

N
a sessão ordinária da Câmara de 
Vereadores de Westfália de quarta-
feira, dia 18, o Legislativo prestou 
uma homenagem à direção da Coo-

perativa Languiru e também às sócias funda-
doras da cooperativa. Acompanhe os pronun-
ciamentos:

Vítor Cristiano Ahlert (vereador do PT)
“Agradeço a presença de todos que estão 

aqui: direção, sócios, fundadores. Já que vo-
cês representam a Languiru quero cumpri-
mentar a todos pelos 60 anos. Parabéns. A 
presença da Languiru é indispensável para 
Westfália, assim como Westfália para a Lan-
guiru. A Cooperativa Languiru é fundamen-
tal para nosso desenvolvimento e é regida por 
pessoas extremamente competentes. Desejo 
vida longa e ideias férteis à liderança”, co-
mentou.

Evanete Inez Horst Grave (presidente 
da Câmara e vereadora pelo PDT)

“O Cooperativismo se fortalece em respos-
ta das dificuldades impostas. É uma opção e 
solução em momentos difíceis da economia. 
O 13 de novembro representa muito mais que 
um aniversário. Parabéns Languiru”, enalte-
ceu.

Otávio Landmeier 
(vice-prefeito de Westfália)

“É um orgulho para nós de Westfália, e 
até para mim, poder participar desse aniver-
sário de 60 anos da Languiru. Se hoje temos 
uma das melhores distribuições de renda do 
país, devemos isso a Languiru. A Languiru 
tem diversas opções para os agricultores que 
querem produzir: leite bovino, suínos, aves, 
leitões, ovos férteis, leite de cabra e sem con-
tar a importância de nosso frigorífico de aves. 
Nada mais justo que essa homenagem presta-
da aqui pelo nosso Legislativo”, reconheceu.

Dirceu Bayer (presidente da Languiru)
“Essa homenagem nos envaidece e dá 

forças para prosseguirmos a trilhar o coo-
perativismo. Em todas as ideias e ativida-
des inovadoras, Westfália é pioneira. Uma 
terra tão pequena mas com tamanha pro-
dução. Se parece muito com a Languiru: 
somos a menor cooperativa do Estado. Mas 
uma das maiores em movimentação. Esta-

mos felizes e preocupados ao mesmo tem-
po: Felizes pelo que alcançamos. Preocu-
pados, pois com o crecimento que tivemos, 
faz aumentar nossa responsabilidade. Uma 
cooperativa é grande quando o seu produ-
tor é grande. Povo de Westfália: Olhem para 
a perspectiva de vocês. Ela é excelente. É 
das melhores possíveis. Aqui é igual ao 1º 
mundo”, observou.

FOTOS: DONATO LAURENTINO KLEIN

Homenagem à Cooperativa Languiru

Vice-prefeito Otávio Landmeier

notícias

WESTFÁLIA    CÂMARA DE VEREADORES

ONATO AURENTINO LEINONATO AURENTINO LEIN

Legislativo presta homenagem pelos 
60 anos da Cooperativa Languiru

Entre curvas e paisagens, numa viagem normal, 
de rotina, entre a casa da vovó e a residência da família, 
a criança grita, eufórica: “mãe, pai, olha lá um carro de 
abacaxi”. Dois adultos prontamente se entreolham sur-
presos, procurando o tal carro de abacaxi. Logo à frente, 
porém visualmente ainda distante, transita um veículo 
de quatro rodas, branco, modelo quase em extinção, 
mais conhecido como Chevette. Apesar da distância, a 
mocinha de apenas três anos, agilmente, definiu aquele 
motor em movimento como carro de abacaxi.

Detalhe: ela nem mesmo é fã do sabor ácido e ao mes-
mo tempo adocicado e refrescante do abacaxi. Mesmo sem 
ter, provavelmente, nunca aceito o desafio de provar esta 
saborosa fruta, apesar de estimulada várias vezes, o tal de 
abacaxi já fazia parte da memória cognitiva e linguagem 
semiótica da pequena menina, que nem no jardim de infân-
cia ainda está. Curte a fase da escola de educação infantil, 
onde seus maiores deveres ainda são brincar e se divertir 
de forma amigável e organizada com os coleguinhas.

Na linguagem infantil, carregada de inocência, aquela 
lembrança do carro de abacaxi parecia doce e divertida, 
mesmo que na memória dos pais fosse algo totalmente sem 
parâmetro de comparação. Talvez o abacaxi fosse apenas 
um símbolo cultural de tantos problemas vivenciados e su-
perados, na famosa teoria dos “abacaxis descascados”.

Enquanto a mãe e o pai tentavam decifrar aquele que-
bra-cabeças, questionando a filha sobre por que aquele car-
ro era de abacaxi, algo que na definição dela era tão lógico, 
simples e real, eles buscavam entender como aquilo tinha 

tamanha significância na vida da filha. Não lembravam de 
nenhum desenho animado infantil que remetesse àquela 
cena. Para eles parecia simplesmente um veículo lotado de 
operários da construção civil em provável deslocamento 
ao trabalho, levando em conta o horário e o que carrega-
vam sobre o veículo, três ou quatro escadas, amarradas 
com uma daquelas cordas com as quais na infância ambos 
aprenderam a divertida brincadeira de pular corda.

Aos poucos, a pista para desvendar o mistério 
se aproximava. Ao alcançar o veículo, percebem 
que sobre as escadas há um carrinho de mão virado 
para baixo. Ufa... Lembra daqueles rapazes que ca-
minham na rua descascando abacaxi e oferecendo 
para provar, com o propósito de vendê-los? Pois é, ge-
ralmente eles carregam seu estoque dentro dos tais 
carrinhos de mão. Será que ela viu algum destes?

Esta aparente insane associação da criança pode 
levar a uma profunda reflexão sobre os valores da vida. 
Quantas associações nós mesmos fizemos? Percebemos o 
mundo, vamos conhecendo e nos relacionando com o pró-
ximo através de infinitas associações semióticas. Quantas 
vezes concluímos algo sem ter certeza, apenas guiados pela 
nossa percepção ou imaginação? Quantas vezes julgamos 
sem conhecer, influenciados por preconceitos conscientes 
e também inconscientes? Quantas vezes somos surpreen-
didos pelo maravilhoso sabor que estava camuflado em 
meio à uma embalagem despretensiosa? E quantas tantas 
outras nos decepcionamos quando por dentro de lindos ró-
tulos e por trás de maquiagens há corações gelados?

CARRO DE ABACAXI
PODER DAS PALAVRAS

Luciana Brune
luciana@popularnet.com.br

www.poderdaspalavras.com.br

Mais alguns instantes de diálogo e vão tentativa de 
explicar que não havia um sequer resquício de abacaxi na-
quele veículo, e aí os pais param para refletir sobre quantas 
tantas experiências sua filha já terá vivido sem a sua pre-
sença, participação ou percepção ao longo dos pouco mais 
de 36 meses de sua vida. Interessante também observar 
como o senso de observação de uma criança pode ser infini-
tamente maior que de muitos adultos, com sua espontânea 
sensibilidade e criatividade, ainda pouco contaminada pe-
los vícios sociais. Mais tarde, provavelmente, as rotinas da 
vida também a farão andar frequentemente pelos mesmos 
trajetos para alcançar os mesmos lugares, e por vezes não 
enxergar as diferentes cores pelo caminho... Ou então será 
mais uma a perambular pelas ruas, com os olhos fixos na 
microtela de um celular, sem olhar ao próximo.

Enquanto possível, deixai as crianças longe des-
te equipamento, para garantir seu prazer de admirar 
o verde das plantas, comemorar a chuva porque ali-
menta as flores e enxergar pela frente todos os carros 
de abacaxi, maçã, limão ou o que quer que seja. Carro 
de abacaxi ou não, não importa! Nem pode-se afirmar 
que não havia mesmo abacaxi naquele carro.

O que vale é a alegria e emoção da criança ao se 
deparar com aquele momento mágico e especial. Oxa-
lá que jamais em sua vida ela deixe de saborear o deli-
cioso sabor do abacaxi, pela incapacidade ou falta de 
persistência e habilidade de descascá-lo.

Crônica premiada com o 2º lugar no 23º Con-
curso Internacional de Contos, Crônicas e Poesias, 
realizado pela Academia Alpas 21. Republicamos 
nesta edição a pedido de leitores.
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Nos dias 2 e 4 de dezembro, o Encontro e Re-
cital Natalino movimenta o Centro de Convivência 
do Idoso de Carlos Barbosa. O tradicional evento é 
organizado pela Diretoria da Política Municipal do 
Idoso, na sede do Centro, a partir das 14 horas.

Os eventos contarão com apresentações dos 
projetos desenvolvidos ao longo do ano, como apre-
sentação de teatro, dança folclórica, balé e canto. 
A partir das 15h30min, será servido um coquetel.

Para acomodar melhor os participantes, as co-
munidades foram divididas entre esses dois dias. 
Quem quiser participar, deve conferir o dia respec-

tivo da sua localidade. Outras dúvidas podem ser 
esclarecidas pelo telefone (54) 3433-2173.

Comunidades que participarão no dia 2 de 
dezembro: Cascata, Santa Luiza, São Luiz, Arco-
verde, Coblens, Bairro São Paulo, Linha Dezenove, 
Linha Doze, Santa Clara, Torino e Torino Baixo. 

Comunidades que participarão no dia 4 de de-
zembro: Cinco Alto, Cinco Baixo, Desvio Machado, 
Paraguaçú, Santo Antônio de Castro, Santo An-
tônio de Santa Clara Baixa, Forromeco, São José, 
São Rafael, São Sebastião de Castro e bairros da 
cidade.

A 
Casa Operária, um dos patrimônios 
mais importantes de Carlos Bar-
bosa, recebeu melhorias do Poder 
Executivo e será entregue, nova-

mente, à comunidade na próxima segunda-
feira, dia 23. A cerimônia acontece a partir 
das 9 horas, na própria Casa, localizada no 
Parque da Estação. A ação foi coordenada pe-
la Fundação de Cultura e Arte (Proarte), em 
parceria com a Secretaria de Projetos e Obras 
Públicas.

As reformas, realizadas pela empresa Lotto 
Engenharia e Construções Ltda., abrangeram 
a remoção de algumas paredes para tornar o 
espaço mais amplo e funcional. Permaneceram 
os banheiros, a cozinha e mais duas salas que 
poderão ser utilizadas para oficinas, depósito e 
outras funções. O investimento total da reforma 
foi de R$ 166.359,58.

O espaço estava fechado desde novembro de 
2013, em razão das condições estruturais e da 

conservação do imóvel encontrarem-se muito 
precárias. Após a entrega, o prédio abrigará as 
duas associações voltadas para o artesanato no 
município (Associação dos Artesãos de Carlos 
Barbosa e Associação Oficina da Arte de Carlos 
Barbosa).

Histórico
Por volta de 1909 e 1910, Albino Giacomoni 

abriu, em Carlos Barbosa, na casa localizada ao 
lado da Estação do Trem, um restaurante co-
nhecido como Buffet, que servia refeições para 
os passageiros do trem, que fazia a sua parada 
neste local ao meio-dia. Este Buffet funcionou 
por aproximadamente 35 anos, até que os horá-
rios de passagem e parada do trem mudaram e 
o estabelecimento acabou fechando. Após este 
período, tem-se a informação de que em torno 
de três famílias moraram na residência, que já 
abrigou também a Biblioteca Pública e a Casa 
do Artesão.

SILVIA DALCIN DALMAS / DIVULGAÇÃO

notícias

CARLOS BARBOSA    PATRIMÔNIO

Casa Operária reformada
será entregue à comunidade

A casa recebeu melhorias do Poder Executivo

  PROGRAMAÇÃO DE NATAL

CENTRO DE CONVIVÊNCIA DO IDOSO 
PREPARA ENCONTRO E RECITAL NATALINO

ARQUIVO AI / DIVULGAÇÃO

Acontece hoje, sábado, a partir das 
19h30min, no salão da comunidade de 
Desvio Machado, o jantar de posse da no-
va diretoria do Sindicato dos Metalúrgicos 
de Carlos Barbosa, com apresentação da 
Banda Sétimo Sentido. Para os associados, 
a entrada é gratuita. Para os dependentes 
acima de 12 anos, custará R$ 25,00. Crian-
ças de sete a 12 anos pagam R$ 12,50 e 
até sete anos não pagam. Os convites são 
limitados e estão disponíveis na sede do 
Sindicato ou com os diretores sindicais nas 
fábricas. Também serão convidadas para o 

evento lideranças sindicais do Estado e do 
País. 

 “Com este evento, vamos saudar a nova 
direção que estará à frente do Sindicato de 
2016 a 2018 e terá a missão de levar adian-
te as lutas dos trabalhadores de Carlos 
Barbosa”, diz Todson Andrade, presiden-
te do Sindicato. A eleição da nova direção 
aconteceu em junho. A chapa vencedora 
obteve 97% dos votos, reelegendo assim 
o presidente Todson Andrade e parte da 
direção atual, que foi renovada em 40% de 
seus membros.

  JANTAR

NOVA DIRETORIA DO SINDICATO DOS
METALÚRGICOS TOMA POSSE HOJE Na noite de quinta-feira, dia 19, mais de 

50 pessoas compareceram ao Cine Ideale, em 
Carlos Barbosa, para participar do Fórum 
Cultural, promovido pela Fundação de Cul-
tura e Arte (Proarte). O evento tinha como 
objetivo debater com a comunidade as ações 
para a construção do Plano Municipal de Cul-
tura. Todas as demandas apresentadas foram 
aprovadas pelos presentes.

Na primeira parte, a diretora-presidente 
da Proarte, Joice Kinzel, apresentou e expla-
nou sobre cada uma das propostas sugeridas 
nos Diálogos Culturais (encontros realizados 
de agosto a setembro, com a participação de 
pessoas de todos os segmentos culturais do 

Município, que fizeram suas reivindicações ao 
Poder Executivo). A principal demanda, suge-
rida em todos os diálogos, foi a construção de 
um Centro Cultural, que possa abrigar todos 
os setores da cultura presentes no Município.

Agora, o próximo passo da Proarte será 
a realização de mais encontros, com cada 
segmento, para que os artistas possam se 
organizar e sugerir nomes para formação do 
Conselho Municipal de Cultura. O Conselho 
terá nove membros (três do Poder Público e 
seis da sociedade civil) e será responsável pe-
la elaboração do Plano Municipal de Cultura, 
bem como da gestão do Fundo Municipal de 
Cultura.

  CULTURA

DEFINIDAS DEMANDAS PARA O 
PLANO MUNICIPAL DE CULTURA
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A mania de polarização dos brasileiros está caminhando para níveis 
de total imbecilidade. Não nos contentamos somente em ter um ponto de 
vista e de manifestar as nossas opiniões. O que vemos são tentativas ridí-
culas de enfiar o ponto de vista e as opiniões goela abaixo de quem se po-
siciona de forma diferente. Quer dizer, as pessoas não contentes em ape-
nas torcer para o seu time ou defender seu ponto de vista político, estão 
aceitando cada vez menos que os seus interlocutores ou contatos de redes 
sociais possam ter outra opinião.

Bastou uma rede social disponibilizar a possibilidade de usar as cores 
da França nas fotografias, depois das pessoas expressarem sua consterna-
ção pelos atentados terroristas que ocorreram em Paris, para que fossem 
lançadas inúmeras críticas, comparando com eventos que já aconteceram 
no Brasil. A reclamação é que, quando aconteceu o incêndio da boate Kiss, 
em Santa Maria-RS e mais recentemente a tragédia de Mariana, em Minas 
Gerais, ninguém “pintou as fotinhos” de verde e amarelo e que agora, por-
que era em Paris, todos se manifestaram e ficaram “mais” tristes.

Como se cada brasileiro precisasse escolher qual a sua tragédia prefe-
rida e defender exaustivamente que ela é pior do que as outras. Não bas-
tassem as discussões patéticas entre gremistas e colorados, petistas e não-
petistas, homossexuais e heterossexuais, católicos e evangélicos, agora 
resolvemos discutir qual a tragédia as pessoas devem ficar mais chocadas. 
Isso tudo ultrapassa qualquer grau de pretensão e passa para o campo do 
ridículo.

São coisas que tiveram repercussões diferentes, origens diferentes e 
consequências diferentes. Mas nem por isso deixam de ser trágicas.

O caso de Santa Maria teve origem em uma série de corrupções que 
liberaram o estabelecimento para funcionar, deixaram que mais pessoas 
do que a capacidade entrassem e permitiram uso de fogo em ambiente in-
flamável. Os culpados são localizáveis, alguns estão presos, outros não.

O rompimento das barragens de Mariana tem origem também nos pro-
blemas operacionais que assolam desde sempre o Brasil. Alguém vistoriou 
aquela barragem e disse que estava OK. Alguém permitiu que a lama tóxica 
estivesse em quantidade maior do que a capacidade de contenção da barra-
gem. Há culpados, são localizáveis. As consequências talvez sejam irrever-
síveis. Se os responsáveis por esse tipo de evento como da boate Kiss e das 
barragens de Mariana não receberem as punições devidas, o problema é do 
sistema judicial do nosso país. E nosso. Mas são problemas em que se pode 
reconhecer causas, envolvidos e medidas de prevenção para o futuro.

As causas das tragédias brasileiras, salvo aquelas que são determina-
das pelo clima e pela própria natureza, estão alicerçadas na corrupção.

Um ataque terrorista é um ato de violência de um ou mais homens di-
retamente contra outros homens. As motivações de um ataque terrorista 
são as mesmas que levam as pessoas a tentarem incutir as suas ideias nas 
cabeças dos outros: eles querem que o mundo todo se dobre às suas cren-
ças. Sabemos que lá na cabeça dessas organizações como o Estado Islâmi-
co, tem alguém sedento de poder. Esse tipo de acontecimento, como o de 

Paris, não fere e não mata somente pessoas. Atinge todo um modo de vida, 
que não está em julgamento se é certo ou errado porque é do livre arbítrio 
de cada indivíduo. É difícil a localização de culpados ou envolvidos, ou 
porque estão entranhadas disfarçadamente nos próprios locais onde vão 
atacar ou por que se autoexplodem após os ataques.

Os atentados de Paris, como quaisquer atentados terroristas, são atos 
de total covardia e é isso o que mais revolta. São ataques à traição, pelas 
costas, com todas as vantagens para o agressor, desde o fator surpresa até 
a rapidez que quase sempre impede qualquer defesa ou mesmo fuga.

Atentados terroristas são atos deliberados contra a vida, mas atingem 
também a liberdade, seja de expressão, seja de ir e vir, seja de qualquer ti-
po de escolha.

O fundamentalismo é alicerçado no não reconhecimento do pensa-
mento e das escolhas alheias. Exatamente como vemos nas discussões que 
envolvem política, futebol e religião todos os dias, no nosso país. Desde as 
redes sociais até o boteco da esquina.

TEMA LIVRE
Médico e escritor

Luciano Valli da Fontoura
fontoura.lv@yahoo.com.br

BOATE KISS, MARIANA E PARIS

notícias

GARIBALDI    NO INTERIOR...

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

L
inha Costa Real São Pantaleão, no 
interior de Garibaldi, está em festa 
hoje, sábado. A localidade abriga 
a capela considerada a mais antiga 

do Município. Com 116 anos de história, o 
templo passou por restauro desde 2014, e 

agora, ainda mais, resgata a história da co-
munidade e dos antepassados. A festa de 
inauguração está marcada para a noite de 
hoje, a partir das 19 horas, na sociedade ao 
lado da capela.

Mesmo pequena em número de associa-
dos, apenas 20, o casal presidente da Asso-
ciação dos Amigos da Igreja, Elina e Ayres 
Piacentini, sente-se orgulhoso, assim como 
os demais envolvidos, com o restauro da 
centenária capela. O  secretário de Cultura 
do Rio Grande do Sul, Victor Hugo, é pre-
sença confirmada para a inauguração.

Além da pintura interna e externa, a 
Igreja de São Pantaleão teve o telhado tro-
cado, uma das necessidades mais urgentes 
do prédio, uma vez que havia infiltração. O 
piso foi retirado e novamente colocado, e as 
janelas laterais também foram restauradas. 
A antiga sacristia, removida há alguns anos, 
foi recomposta, deixando o local semelhante 
à época de sua inauguração, em 1902. Ainda 
passaram por reformas o altar, frontão e pi-
lares.

Imagens de santos e quadros da via sa-
cra também passaram por restauros, assim 
como o teto, o mobiliário e os bancos foram 
recuperados. A imagem de São Pantaleão 
instalada na Igreja é do ano de 1851 e feita 
de madeira. De igual forma, a réplica passou 
por restauração. Ainda foi reformada a can-
toria da Igreja, ao fundo do prédio, que foi 
afetada com o passar do tempo. As obras de 

restauro foram iniciadas em julho de 2014.
“Esperamos muito por esse dia. Acredi-

tamos que é a realização de um sonho para 
toda a comunidade, porque tivemos muitos 
familiares que construíram a história da nos-
sa Igreja. Estamos muito contentes mesmo”, 
ressaltou o casal presidente. A capela cente-
nária recebe missas mensais.

Assim como acontece na Buarque de Ma-
cedo, o coração histórico de Garibaldi, a res-
tauração da Igreja de São Pantaleão resgata 
a história dos antepassados e mantém vivo 
o patrimônio por eles conservado e erguido. 
A programação de inauguração do restauro 
inicia com missa na Igreja, ato solene e, após, 
coquetel, que será servido na sociedade ao 
lado da capela. Até a metade da semana, 300 
cartões para o coquetel já haviam sido co-
mercializados.

Márcia Locatelli também integra a Asso-
ciação dos Amigos da Igreja. Ela agradece a 
todos os envolvidos para a concretização 
deste sonho. “Agradeço a comunidade, a 
Associação dos Amigos da Igreja São Panta-
leão, aos empresários que aderiram ao pro-

jeto e as demais pessoas que, de uma forma 
ou outra, contribuíram para a concretiza-
ção dessa obra de restauro”, pontuou.

Captação de recursos
Tombada pelo Conselho Municipal do Pa-

trimônio Histórico, Artístico e Cultural, as 
obras de restauro da Igreja de São Pantaleão 
foram possíveis a partir da Lei de Incentivo 
à Cultura (LIC), da Secretaria Estadual da 
Cultura. A medida concede aos apoiadores e 
patrocinadores do projeto dedução de 100% 
do ICMS, os quais seriam pagos aos cofres 
públicos.

O projeto de restauração recebeu o pa-
trocínio de Bortolini, Cooperativa Cairú, Jo-
mat, Metalúrgica Martinazzo e Tramontina, 
de Garibaldi; Casttini, de Bento Gonçalves; 
e Sulgás, de Porto Alegre. Já a Prefeitura de 
Garibaldi, através da Secretaria Municipal 
de Turismo e Cultura, prestou auxílio na 
captação de recursos.

O restauro representou investimento 
total de R$ 883.176,37, captado através da 
LIC.

Obras da capela centenária serão inauguradas hoje à noite.
Secretário de Cultura do Estado participará do ato

FOTOS: PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

Pintura externa foi uma 
das melhorias no local 

Cantoria da capela foi reformada, relembrando a original

Igreja de São Pantaleão resgata traços 
da história através de restauro
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notícias

LAJEADO    MEIO AMBIENTE

ESTRELA    MEIO AMBIENTE

Univates promove mais uma edição 
do Dia sem Carro neste domingo

Evento é aberto ao público e reúne diversas atrações

Instituições vão reunir empresas para levar esclarecimentos sobre a logística reversa
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DESCARTE CORRETO DE LÂMPADAS PAUTA ENCONTRO ENTRE SMMASB E MP
A implementação da logística reversa no mu-

nicípio de Estrela, principalmente em relação ao 
destino correto de lâmpadas, pautou encontro 

realizado na manhã desta terça-feira (17) entre a 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente e Sane-
amento Básico (Smmasb) e o Ministério Público. 
Levantamento feito pela Smmasb em 45 estabe-
lecimentos que comercializam o produto revela 
que, destes, somente cinco recolhem as lâmpadas 
e apenas dois dão a destinação correta. “É uma 
situação preocupante, pois grande parte deste 
material chega à Usina de tratamento de Lixo 
(UTL), que não é o local adequado para o descar-
te”, ressalta o secretário Hilário Eidelwein.

Conforme o secretário, a lei que instituiu a 
Política Nacional de Resíduos Sólidos estabelece 
que fabricantes, importadores, distribuidores e 
comerciantes de determinado produto que possa 

causar danos ao meio ambiente ou à saúde huma-
na criem um sistema de recolhimento e destina-
ção final, independente dos sistemas públicos de 
limpeza urbana. Entre outros aspectos, a norma 
criou a logística reversa, ou seja, o produto deve 
retornar ao fabricante após seu uso, de maneira 
a ser tratado de forma adequada.

Comerciantes
Num primeiro momento será realizado um 

encontro, promovido pela Smmasb, Ministério 
Público e Câmara da Indústria, Comércio e Ser-
viços (Cacis), que será convidada, a fim de levar 
esclarecimentos aos comerciantes, uma vez que 
é obrigação das empresas que revendedoras 

a responsabilidade pelo destino adequado. Já 
foi agendado o dia 29 de março do próximo ano 
para esta primeira ação, quando também serão 
discutidas propostas para o recolhimento dos 
materiais.

A reunião desta terça-feira, com a promotora 
de Justiça Andrea Almeida Barros, contou com 
a participação do secretário Hilario Eidelwein; 
da coordenadora da Sala Verde Manoel Ribeiro 
Pontes Filho Regiane Mallmann, e da coordena-
dora da Secretaria do Meio Ambiente, Rosangela 
Johann. Eidelwein salienta, por fim, que a popu-
lação deve evitar o descarte de lâmpadas no lixo 
doméstico, devolvendo-as aos estabelecimentos 
onde foram adquiridas.

C
om o objetivo de incentivar o 
uso de transportes sustentá-
veis e a prática de exercícios 
físicos, além de um momento 

de integração com a comunidade, a Uni-
vates promove, no dia 22 de novembro, 
mais uma edição do Dia sem Carro. A 
partir das 15h, a Avelino Tallini estará 
fechada para que a comunidade apro-
veite o espaço para lazer e participe 
das diversas atrações que estão sendo 
preparadas.

Entre as atrações estão a distribui-
ção de água quente e erva-mate pela 
ervateira Ximango, a presença dos food 
trucks Expresso Gourmet, Taste Food 
Truck e Sushi Nakombê e feira de natal 
com a Associação dos Artesãos de Laje-
ado. Também serão oferecidos oficinas 
de biscoitos natalinos, com a presença 
do curso de Gastronomia da Univates, 
e passeio ciclístico guiado com a equipe 
do Valeciclismo.

Esta terceira edição do Dia sem 
Carro também traz uma oficina de ter-
rários, no qual uma equipe do curso de 
Ciências Biológicas ensinará a cultivar 
plantas em recipientes fechados, si-
mulando seu ambiente natural. Os ter-

rários produzidos serão utilizados na 
decoração natalina na Univates. Quem 
quiser levar para casa seu terrário deve 
trazer um recipiente de vidro para rea-
lizar a oficina.

O curso de Pedagogia também ofe-
recerá diversas atividades para o públi-
co infantil. Serão oferecidas oficinas de 
produção de brinquedos antigos, como 
três marias, pé de lata, pipa, bolinhas 
de sabão, telefone sem fio, entre outros. 
Também haverá monitores mediando 
brincadeiras como sapata, amarelinha 
e bambolê.

Como atração musical, será monta-
do o palco “Amigos da Rádio Univates”, 
no qual ocorrerá show com a banda 
Franchicos, animando o público com o 
melhor do rock. No dia também haverá 
ponto de entrega voluntária de resídu-
os eletroeletrônicos e lâmpadas, sendo 
permitida a entrega de no máximo cin-
co unidades de lâmpada por pessoa.

Em caso de chuva, o evento será 
cancelado. A atividade é promovida 
pelo setor de Marketing e Comunicação 
da Univates. Detalhes podem ser con-
feridos pelo telefone (51) 3714-7000, 
ramal 5212.

Espaços de lazer da Univates 
estão sempre abertos à visitação
A Univates abriu recentemente di-

versos espaços de convivência para se-
rem aproveitados pela comunidade em 
geral durante finais de semana e feria-
dos. Lugares de descanso, como os decks 
do laguinho, os pergolados nos Prédios 
11 e 7 e o entorno do Centro Cultural, 
podem ser uma opção para quem busca 
tranquilidade para um chimarrão, bate-
papo com amigos ou leitura.

Para associados ao programa Uni-

vates & Você, alunos, professores e co-
laboradores, ainda há a opção de uso 
da pista atlética do Estádio Olímpico e 
o sistema compartilhado de bicicletas 

(Bicivates) para prática de atividade 
física. Informações sobre como se as-
sociar podem ser obtidas no site www.
univates.br/univatesevoce.

Encontro para articular ações 
ocorreu no Ministério Público
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TEUTÔNIA    CLIMA

No dia 14 de novembro lembramos o Dia Mun-
dial do Diabetes. Uma doença silenciosa, e que infe-
lizmente afeta cada vez mais jovens no nosso País e 
que mata muito no mundo. Como sempre ressalto, 
podemos prevenir o seu aparecimento, ou, a partir 
do diagnóstico, fazer com que o tratamento tenha o 
menor uso de medicamentos ou doses de insulina.

A Diabetes Tipo I é aquela em que o paciente 
não produz insulina pelo pâncreas. Sendo assim, 
ele necessita o uso de insulina durante o dia para 
manter os níveis normais de glicose e para que seu 
metabolismo flua normalmente. Geralmente é 
descoberto nos primeiros anos de idade, ou início 
da adolescência. Já o Tipo II acomete geralmente 
pessoas adultas, e é causa secundária a uma obesi-
dade, em alguns casos. O seu aparecimento se deve 
pela hipersensibilidade à insulina, onde produzi-
mos só que não em quantidades suficientes para a 
demanda corporal deste hormônio. Sendo assim, o 
uso de medicamentos hipoglicemiantes geralmen-
te resolve a questão, porém, quando não observa-
dos os fatores de exercícios físicos e dieta, podem 

evoluir para o uso de insulina. Já a Diabetes Gesta-
cional acomete mulheres no período gestacional, 
muitas vezes por um aumento exagerado de peso. 
Pode causar efeitos no bebê, este nascendo com 
um peso muito maior e, futuramente, com maiores 
probabilidades de doenças crônicas.

Com este apanhado resumido das três prin-
cipais formas de diabetes, podemos observar que 
a alimentação é peça chave para que possamos 
prevenir ou atenuar a doença. Controlar o peso e 
praticar regulamente exercícios físicos também é 
fator necessário.

Sendo assim, aumentar a quantidade de ali-
mentos ricos em fibras, como grãos integrais, ver-
duras e legumes, além de frutas, é um bom come-
ço. Deixar os alimentos açucarados para serem 
consumidos em pequena quantidade e somente 
nos finais de semana, é outro passo importante. 
Diminuir o consumo de gorduras, principalmen-
te gordura trans e animal, é fundamental para 
mantermos órgãos indispensáveis ao nosso me-
tabolismo funcionando adequadamente, como 

é o caso do fígado. O consumo de álcool deve ser 
esporádico e moderado, pois este também é um 
fator agressor ao nosso organismo.

Como falei anteriormente, gerenciar o peso 
é outro fator que colabora na prevenção. Quanto 
mais cuidarmos da alimentação, e mais normal 
mantermos nosso peso, atentando principalmente 
para o acúmulo de gordura abdominal, menores 
são as chances do diabetes bater em nossa porta. Ao 
melhorarmos o padrão alimentar, ingerimos mais 
fibras, o que libera de forma mais lenta a glicose ao 
sangue, necessitando de menores quantidades de in-
sulina no momento. Com isso, aproveitamos melhor 
a energia, além de comer menos, pois nos sentimos 
saciados precocemente. Os exercícios são muito 
importantes por facilitar a captação de glicose pelo 
músculo, diminuindo a necessidade de insulina. 

Sendo assim, a prevenção e tratamento do 
diabetes ocorre de forma ampla e interdisciplinar. 
O sucesso no tratamento ocorre com o trabalho con-
tínuo de vários profissionais com o paciente, sempre 
estimulando a melhora na qualidade de vida.

NUTRIÇÃO
Nutricionista Gabriela Jacinto

gabijacinutri@gmail.com

PREVENÇÃO DO DIABETES

Édson Luís schaeffer

U
ma das atrações dos 60 anos da Cooperativa 
Languiru na semana passada foi a palestra 
com a meteorologista Estael Sias, da MetSul 
Meteorologia. Sua apresentação aos produto-

res e associados foi no dia 12 de novembro no salão de 
festas da Associação dos Funcionários da Cooperativa 
Languiru. Em sua fala, a meteorologista explanou sobre 
o tema “Condições globais atuais e tendências para os 
próximos meses”. Com análises pontuais, Estael falou 
da intensidade e frequência dos fenômenos climáticos 
El Niño e La Niña.

Após sua apresentação, Estael concedeu entrevista 
exclusiva ao Grupo Popular de Comunicação, quando 
falou mais detalhes sobre o El Niño e e de como é feita 
previsão do tempo. Confira a seguir.

Folha Popular – Como é feita a previsão do tempo?
Estael Sias – A gente faz uma análise de tudo que 

está acontecendo, identificando onde estão as frentes 
frias, como está a nebulosidade, como está a tempe-
ratura, a pressão atmosférica, analisando imagens de 
satélite com o retrato do que está acontecendo agora, a 
imagem de radar que mostra a intensidade da chuva e 
onde está chovendo, os dados das estações meteorológi-
cas. Com isso se tem um retrato do que está acontecen-
do agora. Aí, a gente parte para a previsão, que é a aná-
lise de modelos matemáticos, que são simuladores, ou 
seja, que pegam todos esses dados que a gente analisa, 
jogam dentro de uma equação matemática monstruosa, 
tanto que precisamos de um supercomputador para 
fazer esses cálculos, e gera mapas. A partir daí, conse-
guimos analisar mapas do mundo inteiro, de onde se faz 
recortes só para o Rio Grande do Sul ou outras regiões 
e vê o mapa da projeção de chuva para cada seis horas, 
temperatura, umidade, vento, pressão atmosférica. São 
mapas que o meteorologista analisa e se tem a projeção 
para cada seis horas por 15 dias.

É uma análise técnica e estatística, sendo que 
também é muito importante a experiência do mete-
orologista, porque estas ferramentas, por exigirem 
supercálculos matemáticos, muitas vezes, um errinho 
que acontece num grau de latitude, pode mudar toda a 
projeção. O Rio Grande do Sul é uma região muito com-

plexa de se prever o tempo, porque muda toda a hora. 
Aqui temos quatro estações do ano em poucas horas. 
Isso exige muito mais do meteorologista. As pessoas que 
usam a previsão são muito mais exigentes, porque elas 
não querem passar frio, não querem pegar chuva.

Folha Popular - Esse ano tem a presença do El Niño, 
que é um fenômeno climático que fez com que, em uma 
semana, se vivesse todas as temperaturas. O que é exa-
tamente o El Niño?

Estael Sias – O El Niño é um fenômeno oceânico 
atmosférico, que inicia no Oceano Pacífico central, 
que começa a apresentar um aquecimento anormal, 
atípico. A gente não sabe as causas do El Niño, mas 
sabemos onde ele acontece, consegue monitorar 
e prever. Depois de três meses com o oceano mais 
quente do que o normal, a atmosfera começa a mudar 
o seu comportamento. Então, os fenômenos, aqui no 
Rio Grande do Sul, começam a ficar mais intensos, 
a chuva geralmente fica acima da média, indepen-
dente da época do ano. Outras áreas do planeta, por 
exemplo Austrália, têm secas severas. A Califórnia, 
nos Estados Unidos, tem incêndios florestais graves, 
porque para de chover e esquenta muito. Cada região 
do planeta reage de uma forma a esse aquecimento 
que acontece longe daqui. Estamos com a influên-
cia do El Niño desde março deste ano. Ele começou 
a se formar em novembro de 2014, mas começamos 
a sentir sua influência a partir de março. Pelo menos 
até o final do verão, a gente vai seguir sob influência 
dele, ou seja, os próximos meses ainda nos reservam 
bastante chuva, risco de temporais. Com a influência 
do El Niño, poderemos ter ondas de calor muito in-
tensas. Se preparem para períodos de desconforto, 
de bastante aquecimento. Quando não estiver muito 
quente, é porque vai estar chovendo.

Folha Popular - Você também falou que de 1982 
para 1983 e de 1997 para 1998 foram os fenômenos El 
Niños mais intensos que registramos. Como está sendo 
comparado o fenômeno deste ano?

Estael Sias – O El Niño sempre vai trazer mais chu-
va. Ele dificulta a ocorrência de frio. Então, os invernos 
são mais amenos em anos de El Niño. Acontecem até 
invernos mais quentes do que o normal, com sensação 
de abafamento. Tivemos, este ano, o agosto com um 

período de bastante calor. O El Niño dificulta o frio no 
inverno e torna a chuva mais abundante em qualquer 
época do ano. Só que cada época do ano tem um com-
portamento climático diferente e o El Niño respeita is-
so. O comportamento do clima no inverno com El Niño: 
a chuva é gerada por frentes frias, que avançam mais 
lentamente e chove por 10 a 15 dias seguidos. Na prima-
vera, o El Niño torna mais frequentes e intensos os tem-
porais. No verão, a chuva é irregular, em que se tem 50 
milímetros em um bairro e em outro 10 milímetros.

Folha Popular - E para o próximo ano, o El Niño vai 
nos deixar ou vai continuar nos acompanhando?

Estael Sias – Até o final do verão e começo do outo-
no, acredito que ainda vai ser muito marcante a influên-
cia do El Niño. O que os prognósticos indicam hoje é que 
em 2016 podemos ter uma transição de um El Niño para 
uma La Niña no segundo semestre. Podemos começar o 
ano com chuva abundante e temporais e terminar com 
chuva escassa e, talvez, um frio mais prolongado. Vamos 
ter um El Niño até o outono, o inverno dentro de uma 
situação de normalidade sem nenhum fenômeno e, da 
primavera para o verão, a formação de um episódio de 

La Niña. O La Niña é um resfriamento do Oceano Pacífi-
co, em que o impacto no clima é totalmente diferente.

Folha Popular - Com o La Niña, se terá menos quan-
tidade de chuvas?

Estael Sias – Menor quantidade de chuvas, muitas 
vezes períodos de estiagem e até seca. E as ondas de 
frio, dependendo da época, podem ser mais intensas e 
trazer um potencial maior de geada.

Folha Popular - O que a comunidade pode esperar 
para os próximos dias aqui na região?

Estael Sias – Desde segunda-feira (16), teremos um 
período de chuva, que inicialmente, não deve ser muito 
intenso. Em seguida, por volta do dia 20, uma janela de 
tempo seco razoável. O que me preocupa é o final de 
novembro e começo de dezembro. A gente pode ter um 
período de bastante chuva novamente no Estado.

A influência do El Niño na região

Meteorologista  
Estael Sias

Éderson MoisÉs Käfer / divulgação
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O BRINQUEDO DO MAL
Em um País distante daqui morava uma família muito 

feliz, pai, mãe e uma única filha. Eram prósperos. A meni-
na era linda, os pais frequentavam a igreja regularmente e 
ajudavam a comunidade. Eram descentes, alegres e bons. Os 
dias transcorriam serenos, até que um dia, a menina passou 
mal na escola e a professora chamou os pais para levarem-na 
ao hospital. Os pais, preocupados, levaram. O médico diag-
nosticou um simples mal-estar. Nos dias que se seguiram, a 
pequena menina ficava cada vez mais abatida. Com o tempo 
começaram a surgir feridas na pequena boquinha da crian-
ça. A mãe, preocupada, levou-a novamente ao médico e ele 
fez vários exames e até internou a pequena Kitty no hospi-
tal... Depois de vários dias o resultado devastador. Câncer 
na boca. - Não doutor, ela só tem nove anos, não pode ser. 
- Lamento minha senhora, é sim. Vamos começar imediata-
mente o tratamento. Se não começarmos ela morrerá logo. 
Assim terá uma chance de viver. - Por favor doutor, comece, 
mas não a deixe sofrer.

Os dias foram passando e Kitty piorava mesmo com o tra-
tamento. As púrpuras em sua boca eram horríveis. Os pais so-
friam junto com a filha. O padre veio, orou muito pela menina. 
Kitty tinha muita fé e disse: - Se eu dormir eu vou ver o Papai 
do Céu senhor Padre? - Vai sim querida e muitos anjos vão 

brincar com você. - Eu ficarei contente, para mim está bem. 
- Cale essa boca feia Kitty, não repita isso... E padre, suma da-
qui, nunca mais volte, gritou o pai.

- Não faça isso querido, é o nosso guia espiritual, em quem 
acreditamos, em quem Kitty acredita. - Eu não acredito mais, 
vou procurar outros recursos. 

E o pai enfurecido saiu do quarto da filha, que chorava 
copiosamente, pois ela ouvira claramente as palavras: - Cale 
essa boca feia... - Mamãe, estou muito feia? - Não minha filha, 
você sempre será a minha menina linda. E lhe deu um forte 
abraço e um beijo.

Enquanto isso, o pai de Kitty iria  encontrar um homem 
que prometera salvar sua filha. Ele tinha dinheiro, poderia 
pagar o que ele pedisse. Quando chegou ao local combinado, 
o homem foi logo falando: - Posso curar sua filha hoje mesmo 
e ela nunca mais ficará doente. Mas para isso você terá que 
fabricar um brinquedo que dará a volta ao mundo com mi-
nha ajuda, mas sem a boca e em diversas versões. - É claro, 
sou designer de brinquedos. - Eu sabia, por isso escolhi você. 
- Todas as crianças irão se apaixonar pelo brinquedo e terão 
um pouco de mim.... - Como assim, um pouco de você? - Quem 
você acha que eu sou? - Um homem de negócios com o poder 
de curar? - Não, estás enganado. Além de fabricar o brinque-

CONTOS DA DARA
Dara EmanuEllE Parisotto allEbranDt

Escritora.Dara@gmail.com

do, você terá que vender sua alma a mim! - Como assim, isso 
não existe. - Existe. E labaredas de fogo saíram das mãos do 
homem misterioso. - Quer sua filha curada? - Quero. - Faça, o 
que eu digo. E ele fez.

E o brinquedo virou o maior sucesso no mundo, Kitty me-
lhorou milagrosamente. O pai de Kitty achou que era mentira 
esse negócio de vender a alma e não acreditou, só estava se 
importando com a fama do brinquedo, não com a melhora da 
filha. Meses depois faleceu em um acidente muito estranho e 
ficou sem alma, pois a vendeu para o mal. Kitty e sua mãe con-
tinuam frequentando a igreja e são muito amigas do padre e 
da comunidade, o mal não as afetou.

Mas o brinquedo do mal gira pelo mundo. Você talvez te-
nha um em casa ou até pensou em comprar um para sua filha. 
O nome é... Não posso dizer, leiam o conto e não esqueçam o 
nome da menininha, é a maior pista que posso dar.

inclusive

TEUTÔNIA     INCENTIVO à dECOraçãO Nas rEsIdêNCIas

Natal da Cooperação Sicredi:
juntos por esta magia

A 
Sicredi Ouro Branco 
promove o Natal da Co-
operação, que objetiva 
fazer da união das pes-

soas a diferença para um Natal 
cheio de magia, pois quando co-
operamos unimos forçar por um 
objetivo em comum.

O Natal da Cooperação con-
templa duas promoções na ci-

dade de Teutônia, um concurso 
cultural e uma programação 
natalina na sede da cooperativa. 
O Sicredi, como uma instituição 
financeira da comunidade, bus-
ca contribuir para a melhoria 
da qualidade da sociedade, sen-
do o Natal um belo momento de 
cooperarmos por esta data espe-
cial.

Concurso Cultural 
Decoração  

Natalina de Residências
O Concurso Cultural do Natal 

da Cooperação objetiva mobilizar 
a comunidade a cooperar em prol 
de um Natal que encantará o mu-
nicípio de Teutônia, espalhando a 
magia do Natal com a decoração 
das residências.

Como participar?
A inscrição é gratuita e aberta 

a toda a comunidade. Para par-
ticipar é necessário preencher o 
formulário de inscrição da resi-
dência nas unidades de atendi-
mento da Sicredi em Languiru ou 
Canabarro, de 09 de novembro a 
04 de dezembro.

Como funcionará a 
avaliação das residências?
Uma comissão julgadora indi-

cada pela direção da Sicredi Ou-
ro Branco realizará a avaliação 
das residências presencialmente, 
após o fechamento das inscrições.

 
Confira os critérios de avaliação:

- A instalação da ornamenta-
ção deverá ser finalizada até o dia 
06 de dezembro.

- A ornamentação poderá ser 
instalada no jardim/pátio e/ou ca-
sa (externo – podendo ser visuali-
zado da rua) e deverá obrigatoria-
mente conter motivos natalinos. 

- Será avaliada a criatividade, 
originalidade e o realce da orna-
mentação, tanto diurna como 
noturna, e a riqueza decorativa 
das luzes, independente da quan-
tidade.

- A utilização de materiais sus-
tentáveis será um dos critérios de 
avaliação.

- A avaliação levará em conta a 
enredo e criatividade, não a quan-
tidade de decoração.

O regulamento completo está 
disponível nas unidades de aten-
dimento do Sicredi em Languiru 
e em  Canabarro, ou Fan Page da 
Cooperativa: Facebook/Sicre-
diourobrancors.

Os resultados serão divulga-
dos no dia 23 de dezembro, com a 
premiação das três residências:

1ª – Uma cesta Natalina com 
vale compras de R$1.000,00 no 
comércio local.

2ª - Uma cesta Natalina com 
vale compras de R$700,00 no co-
mércio local.

3ª -  Uma cesta Natalina com 
vale compras de R$400,00 no co-
mércio local.

Programação Natalina
Entre os dias 9 e 12 de dezem-

bro a cooperativa contará com 
uma estrutura junto a sede admi-
nistrativa recebendo a comuni-
dade e as crianças das escolas do 
município para usufruir do espa-
ço e acompanhar a programação 
natalina da Sicredi Ouro Branco. 
A ação contará com duas noites 
de atrações, nos dias 11 e 12 de 
dezembro, sendo que a programa-
ção completa será divulgada em 
breve.
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GABRIELA HAUTRIVE

inclusive

AGENDA    EVENTOS

Em DEstAquE  

Sábado (21de novembro):
* Banda Rota Luminosa. Início 23h30min no Country Clube;
* Bonde do Forró e Tchê Barbaridade. Ínicio 22h30min no Salão 

Harmonia;
* Salão do Paulinho, em Taquari, com animação da Banda Capital;
* Show Nacional com Turma do Pagode na Mimi - em Teutônia. 

Início às 23 horas com Audio Som, Dj Cristiano Neguer e Dj Rangel 
Felipe. E à 1 hora da manhã, Turma do Pagode;

* Gross Kerb Music no Cebovi, em Boa Vista - Poço das Antas. Iní-
cio às 23 horas com Happy Brass, e após Joel Carlo & Flor da Serra. 
Na segunda pista, Tok Dance com os Dj’s Vermelho e Gabriel Souza;

* Sensacional Baile de Kerb da Comunidade Santos Mártires do 
Bairro Alesgut - Teutônia. Início às 22 horas com Musical Real, no in-
tervalo flash back com Donato Klein.

Domingo (22 de novembro):
* Festa da Melhor Idade com Quarta Dimensão. Início 14 horas 

no Country Clube;
* Banda Alma Nova. Início 20h30min no Country Clube;

“Quem deseja ver o arco-íris, precisa apren-
der a gostar da chuva. ”

“Não existe nada de completamente errado 
no mundo, mesmo um relógio parado, consegue es-
tar certo duas vezes por dia.”

Paulo Coelho

mAIs ELAs    

FRAsEs DO DIA    

No Mais Elas deste sábado, o foco principal serão os 
cuidados com a pele do rosto, para uma boa saúde e be-
leza. O que fazer para combater o envelhecimento e as 
rugas? E métodos e alternativas para amenizar a apa-
rência dos efeitos do tempo na pele.

A dra. Rita Sotelo, cirurgiã plástica, participa do de-
bate e esclarece as dúvidas dos ouvintes. Mais Elas, com 
a parceria da loja Casarão Verde, Univates,  BELLA Can-
tina e Dra. Rita Sotelo.

CUIDADOS COM O ROSTO

21/11 – 15h Comunidades da Westfália e Loteamento 8; 
16h30min Comunidade da Vila Popular; 18h30min Comunida-
des da Matriz e Boa Vista; 21h30min Comunidade do Alesgut 
(após baile de kerb)

22/11 – 8h Comunidade da Matriz de Canabarro; 9h30min 
Comunidade de Teutônia; 9h30min Culto Ecumênico entre as 
Igrejas Católica e Luterana na Comunidade Católica Cristo Rei 
em Languiru

25/11 – 19h Missa da Saúde na Matriz
26/11 – 20h 1ª Noite do Tríduo da Comunidade do Lotea-

mento 8
27/11 – 20h 2ª Noite do Tríduo da Comunidade do Lotea-

mento 8; 20h Missa de Encerramento das atividades do ECC 
na Catedral diocesana em Montenegro

28/11 – 15h Comunidade de Posses; 16h30min Comunida-
de da Vila Esperança na Creche Dente de Leite; 18h30min Co-
munidade da Matriz; 20h 3ª Noite do Tríduo da Comunidade 
do Loteamento 8

29/11 – 8h Comunidade da Matriz de Canabarro; 9h30min 
Comunidade da Linha Wink.

PALAVRA DO PADRE
Padre Eduardo Schuster

schustereduardo@yahoo.com.br

CRONOGRAMA DE MISSAS  
DA PARÓQUIA NOSSA SENHORA 

DO ROSÁRIO DE TEUTÔNIA

Marlise Schmidt esteve de aniversário 
no dia 16 de novembro, complentando 58 
anos. Homenagem do esposo, filhos, ne-
tos e amigos. A festa foi na segunda-feira, 
com presença dos familiares e amigos. 

Parabéns!

dIVULGAção

Em DEstAquE    

Jaqueline e Fernando Forneck celebraram o amor 
no último mês. Após a cerimônia na Igreja Matriz San-
to Inácio de Loyolla, em Lajeado, os convidados foram 
recepcionados na Associação da Água, em Teutônia. A 
elogiada noite do casal foi toda produzida pelo talento 
e competência da Carlos Câmara e sua equipe da Câ-
mara Eventos, que assina também o cerimonial e décor 
com Lú Flores. O Buffet Telmo, Juliana Conte e Helena 
Fontana estiveram à frente da gastronomia que levou 
os serviços da Excellence Garçons. Na pista da MSom-
mer, destaque para o DJ Márcio Ferraz e a coreografia 
de Taís Maia. O belo vestido da noiva levou a assinatura 
de Deise Mantovani e a beleza de SunKiss. Felipe Man-
froi e Eduardo Stoll, da Objetivo Fotografia, e Maicon 
Schnorr garantiram os registros da noite inesquecível. 

O destina escolhido pelo casal apra a Lua-de-mel foi a 
Europa, onde passaram pela França, Suíça, República 
Tcheca e Alemanha.

Damas 
de honra: 
Antônia e 
Rafaela

Casal  
com os  

padrinhos

Casal Fernando e Jaqueline

Pais do noivo: Irineu e Lisete Forneck.  
Mãe da noiva Edi Tietz e marido Valdemir Endler
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LAJEADO     DE VOLTA PARA A REGIÃO

Paloma GriesanG

F
icar oito meses longe da fa-
mília, em um país distante e 
de uma cultura totalmente 
diferente. Parece um grande 

desafio, ainda mais para uma me-
nina de 15 anos. Mas ele foi aceito e 
cumprido pela modelo Ellen Daiane 
Becker, de Lajeado, que ficou oito 
meses trabalhando na China.

Para a jovem o retorno foi um 
momento de alegria e um sentimen-
to de dever cumprido. “Ainda estou 
me adaptando com o fuso horário, 
mas nada melhor que voltar para 
seu país e rever família e amigos”, 
diz. Ellen deve ficar no Brasil nos 
próximos dois ou três meses. A hora 
é de matar a saudade. Segundo ela, 
da família já pôde matar toda a sau-
dade, mas os amigos ainda há mui-
tos para visitar.

Inicialmente, Ellen deveria ficar 
seis meses na China, mas acabou fi-
cando oito. Ela embarcou no dia 27 
de março de 2015 e retornou no dia 
10 de novembro. Segundo ela, foi a 
melhor decisão de sua vida. “Primei-
ro achei que seis meses seria muito 
tempo, mas acabei ficando oito. Uma 
experiência única, que levarei para 
vida. A China é realmente uma esco-
la”, afirma.

Permanecer no país teve suas 
dificuldades. Uma das primeiras 
sentidas por Elle foi o ar da Chi-
na. “O ar foi bem difícil de lidar, 
via cinza todos os dias”, conta. A 
alimentação também foi difícil. A 
comida muito diferente do Brasil 
causou estranheza. “A comida tam-
bém era bem complicado, muito 
hormônio, pimenta e gordura, bem 
diferente daqui”, explica. Mas a 
principal dificuldade, com certeza, 
foi a distância de casa. “A saudade 
da família, principalmente da mi-

nha maninha de 6 anos. Também 
abri mão de muitas coisas para 
entrar nesse mundo da moda e me 
virar sozinha”, completa. Foi essen-
cial também saber outra língua. “O 
inglês foi essencial para passar to-
das as dificuldades, pois conseguia 
me comunicar e facilitou muito nos 
meus trabalhos”, comenta.

Superar as dificuldades foi ne-
cessário, e junto com ela também 
vieram alegrias e aprendizados. Para 
a menina, a experiência foi cheia de 
momentos especiais. “A alegria de ter 
iniciado o meu sonho, de fazer minha 
primeira viagem internacional. Co-
nhecer uma cultura totalmente dife-
rente da nossa, ter viajado pela Chi-
na, em mais de 20 cidades a trabalho 
e conheci vários pontos turísticos”, 
salienta.

A experiência também agregou 
crescimento para a jovem modelo. 
“Crescimento, tanto profissional co-
mo pessoal. Meu jeito de pensar é to-
talmente diferente, porque não é tão 
fácil como todos pensam. Existem 
muitos obstáculos pelo caminho que 
devem ser derrubados com sabedo-
ria”, acredita. De acordo com ela, são 
momentos e experiências sem preço. 
“Tenho agora uma bagagem que não 
tem dinheiro que pague, pois o que 
aprendi lá ninguém pode tirar de 
mim”, pontua.

Para o futuro, Ellen pretende con-
tinuar trabalhando para fazer mais 
viagens internacionais e alcançar 
suas metas. “Meu foco é Europa e Es-
tados Unidos, mas ainda preciso ba-
talhar muito para chegar lá, pois sou 
nova, tenho apenas 15 anos e ainda 
tenho muito a aprender”, conclui.

No momento, Ellen ainda aguar-
da a definição de seu novo trabalho. 
A agência porto-alegrense Azure Mo-
dels, que cuida da carreira da mode-
lo, ainda está definindo o destino da 
garota.

Ellen Becker retorna da China
Modelo ficou oito meses no país e retornou para Lajeado onde aguarda novos trabalhos

Familiares receberam Ellen na chegada ao aeroporto

Ellen com os pais e a irmã no dia do retorno

Fotos: VF Produtora / dIVulgação
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ofertas

VOLKSWAGEN
GOL 4P 1.0 16V GAS-1999-AZUL R$11.900,00
SEAT IBIZA GLX 1.8-COMPLETO GAS-1999-BRANCO R$11.800,00
GOL 4P G6 ITREND-ÚNICO DONO-COMPLETO FLEX-2014-BRANCO R$34.900,00

 
GM-CHEVROLET

CLASSIC 1.0 –AR CONDICIONADO FLEX-2014-BRANCO R$27.900,00
VECTRA CD 2.0 8V COMPLETO GAS-2003-PRATA R$23.800,00
CORSA GL 1.4 2P GAS-1994-PRATA R$8.900,00

FIAT
SIENA ELX 1.3 COMPLETO GAS-2003-PRATA R$17.900,00
STILO 1.8 8V ---RODAS 17” –COMPLETO GAS-2003-AZUL R$23.800,00
PALIO 1.0 4P ATTRACTIVE–COMPLETO-ÚNICO DONO FLEX-2014-PRATA R$34.900,00
PALIO 4P 1.0 COMPLETO –5 ESTRELAS–RARIDADE GAS-1999-AZUL R$11.900,00
PALIO WEEKEND 1.5 – VE , TE, GAS-1997- BRANCA R$11.900,00

HONDA
CIVIC LX 1.7 AUTOMATICO – COURO –COMPLETO GAS-2001-PRATA R$22.900,00
CIVIC LX 1.7 AUTOMATICO – COMPLETO GAS-1999-PRATA R$16.900,00
HONDA CBX 250 TWISTER GAS-2003-VERMELHA R$5.800,00

                                                                                           
REPASSES - SEM TROCA - SOMENTE A VISTA - SEM GARANTIA

S10 CD 4X4 2.5-REPASSE DIESEL-1999-BRANCA R$25.900,00
UNO 2P FIRE GAS-2008-VERMELHO R$11.800,00
KA 1.0 8V - REPASSE GAS-1997-AZUL R$7.800,00
SANTANA 2.0 MI COMPLETO GAS-2001-PRATA R$12.800,00
CHEVETTE 1.6 GAS-1986-VERMELHO R$2.900,00

Rua 2 Leste, n°522, Centro Administrativo,  

Teutonia, (fundos da Valecross) - Fone: 3762-2567

 www.pitstopautomoveis.com.br

fabianofeine@yahoo.com.br

OPORTUNIDADE
STRADA VEÍCULOS CONTRATA VENDEDOR(A).

EMPRESA OFERECE:
- SALÁRIO FIXO
- COMISSÃO SOBRE VENDAS
- VEÍCULO (CARRO E MOTO)

 INTERESSADOS ENVIAR CURRÍCULO PARA O E-MAIL:
atendimento@grupostrada.com.br

Vendo 5,2 hectares de 
terras com casa, água, 
luz, boa para constru-
ção de aviário. Linha  

Herval, Imigrante. 
R$110.000,00; Acei-
to  gado no negócio. 

Fone: (051) 3712-
1807 ou 9994-2855.

Vendo carreta 
agrícola com  motor 

diesel Yamar R$ 
7.500,00; Aceito 
gado no negócio. 
Fone: (051) 8152-

8377 ou 3712-1807.

Vendo sítio com 6 
terrenos, com água 
e luz trifásica; Novo 
Paraíso, Estrela.  R$ 

80.000,00; Aceito 
automóvel no negó-

cio.  Fone (051) 8152-
8377 ou 3712-1807.
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WESTFÁLIA    NOTÍCIAS
Atendimento da Farmácia

A Secretaria da Saúde informa que durante os 
dias 27 de novembro e 4 de dezembro, nas sextas-fei-
ras à tarde, a Farmácia da Unidade Básica de Saúde 
de Westfália estará fechada por motivo de balanço 
anual. Não haverá a distribuição de medicamentos 
durante este período.

Encomenda de pacotinhos de Natal
A Secretaria de Educação informa que estão 

abertas as inscrições para o recebimento do pacote 
de Natal para as crianças de Westfália que não fre-
quentam as escolas municipais e a Creche Mônica. 
É importante realizar a inscrição até o dia 30 de no-
vembro, mediante assinatura do responsável, na Es-
cola Municipal onde será recebido o pacotinho.

A entrega ocorrerá nas festas natalinas: 5 de de-
zembro - na EMEF Vila Schmidt, no Centro; 12 de 
dezembro, na EMEF Bandeirantes, em Linha Frank; 
13 de dezembro, na EMEF Rio Branco, em Linha 
Paissandu; e 16 de dezembro, na EMEF Olavo Bilac, 
Linha Berlim.

ofertas e publicações legais

Você conhece ou já atuou em alguma  
empresa de marketing de rede? 

Agende para conhecer a primeira empresa genuina-
mente brasileira de marketing de rede que nasceu para 
se tornar uma empresa global.

- Plano de carreira generoso.
-Produtos acessíveis.
-Baixo investimento inicial.
-Simples de duplicar. 

Informações: 51-97072754
Email: esiranso@hotmail.com

MARKETING DE REDE
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notícias

SANTA CRUZ DO SUL    DANÇAS GAUCHESCAS

DANIELA BARONI MARTINS 

N
a noite desta sexta-feira, dia 20, abriu ofi-
cialmente o Encontro de Arte e Tradição 
(Enart) 2015. As atividades do evento, 
maior festival de arte amadora da Améri-

ca Latina, seguem até amanhã, domingo, dia 22,  no 
Parque da Oktoberfest, em Santa Cruz do Sul. Com-
pletando 30 anos, o festival deve receber mais de 5 
mil competidores e um público de cerca de 85 mil 
pessoas. Teutônia terá os dois CTGs concorrendo 
na modalidade danças gaúchas de salão.

O CTG Rincão das Coxilhas, do Bairro Langui-
ru, estará representado pela dupla Fábio Adriano 
Lautert e Caroline de Souza. Já o CTG Porteira dos 
Pampas, do Bairro Canabarro, contará com a par-
ticipação do casal Luís Fernando Bruxel e Mônica 
Wermeier. Na disputa, eles podem escolher um dos 
ritmos que irão dançar e outros dois são sorteados 

na hora, dentre outros sete ritmos possíveis. Os 
casais dos CTGs teutonienses apresentam-se na 
tarde deste sábado, disputando com outros 35 ca-
sais. A partir disso, 15 duplas classificam-se para 
a grande final, que acontece amanhã, na qual três 
duplas são premiadas.

Segundo Fábio Lautert, o Rincão das Co-
xilhas tem participado de várias edições do 
Enart, em diferentes modalidades, individuais 
como gaita e bandoneon, ou mesmo de grupo, 
como a invernada adulta. “É um concurso bas-
tante disputado e reconhecido, com milhares 
de competidores de várias modalidades”, expli-
ca Lautert. Ele também destaca a importância 
da comunidade prestigiar este tipo de evento 
e conhecer mais da cultura gaúcha. Durante 
os meses que antecederam o festival, comenta 
que ele e sua prenda não pouparam esforços 
nos ensaios que, na maioria das vezes, ocorre-
ram durante à noite.

Para Luís e Mônica, do Porteira dos Pampas, 
será um momento especial, já que eles vão “grá-
vidos” para a competição. Mesmo com 33 sema-
nas de gestação, eles não deixarão de participar. 
“É uma mistura muito boa de sentimentos. Um 
sentimento que se resume em amor. Queríamos 
ser pai e mãe, e amamos dançar. E, agora, tudo 
se une. É inexplicável”, ressaltam.

Promovido pelo Movimento Tradicionalis-

ta Gaúcho (MTG), o evento é realizado em três 
etapas anuais que são: as regionais, as inter-re-
gionais e a final. Durante a etapa Regional classi-
ficam-se sete competidores de cada modalidade 
para a próxima fase. A inter-regional é a etapa em 
que se classificam oito ou nove competidores pa-
ra a fase Final, em grupo de regiões. A fase final é 
realizada todo o ano, no terceiro final de semana 
de novembro, na cidade de Santa Cruz do Sul.

ESTAMPA DA TRADIÇÃO / DIVULGAÇÃO FACEBOOK ENART

DESFILE BENEFICENTE ARRECADA
CERCA DE R$ 4 MIL PARA HOB

GABRIELA HAUTRIVE

Devido às dificuldades enfrentadas pelo Hos-
pital Ouro Branco (HOB) de Teutônia, em razão 
da crise econômica do Estado, que gerou a falta de 
repasses para a instituição, a VF Produtora resol-
veu arregaçar as mangas e ajudar a causa. Com o 
apoio do Lions Clube Teutônia e de 11 empresas 
locais, realizou um desfile solidário, com o nome 
de “Teutônia Fahion Day”. Foi cobrado R$ 10 por 
pessoa e 1kg de alimento não perecível na entrada 
do evento. Os R$ 4 mil arrecadados e os 200 kg de 
alimentos serão doados para o HOB.

O dinheiro será repassado em forma de ma-
teriais que a instituição necessita. Conforme a 
presidente do Lions, Rosana Schneider Rührwien, 
o hospital fará a encomenda e o pagamento fica 
por conta dos organizadores do evento. “Nosso 
objetivo é ajudar instituições, por isso não pensa-
mos duas vezes na hora de apoiar o evento”, relata 
Rührwien. 

As lojas apoiadoras do evento foram: Marli 
Moda e Estilo; Rivin Confecções; Lojas Márcia; 
Loja de calçados e Confecções do Supermercados 
Languiru; Loja Carmem; Loja Evellyn; Vivi Modas; 
Vividiana Pedras; Ótica Lauro; Ana Confecções e 
Bordados e Noivas.

TEUTÔNIA    AÇÃO SOLIDÁRIA 

O evento promovido pela VF Produtora recebeu o apoio do
Lions Clube Teutônia e 11 lojas do município

ANIELA ARONI ARTINSANIELA ARONI ARTINS

Rincão e Porteira representam
Teutônia no Enart 2015

Doações alimentos
recebidas no Teutônia Fahion Day

Entrega simbólica do prêmio 
para o diretor executivo do 

HOB, André Lagemann

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Luciana Brune

cristiano stapenhorst schwarz

Elio Dahmer

Velocidade máxima no trecho é de 40 km/h

publicações  
legais

POÇO DAS ANTAS    NOTÍCIAS
Refis 2015

Até o final deste mês, os munícipes de Poço das Antas 
têm a oportunidade de quitar suas dívidas através do Re-
fis Municipal, que possibilita 100% de desconto nas mul-
tas e juros. A medida é válida para pagamentos à vista, 
para dívidas inscritas até o dia 31 de dezembro de 2014.

A quitação das dívidas com o Município é possível 
através da edição da Lei nº 1.833/2015. Para aproveitar a 
oportunidade, os munícipes em dívida devem comparecer 
ao Setor de Fiscalização/Tributos, solicitar o extrato de 
débitos e conferir os benefícios financeiros. O Refis segue 
até o dia 30 de novembro. Mais informações podem ser ob-
tidas pelo telefone (51) 3773-1122.

WESTFÁLIA    LIVRO “A IMIGRAÇÃO ALEMÃ”

DAHMER AgRADEcE  
PELO APOIO E PRESTígIO

SINALIzAÇãO é  
REFORÇADA NO  

TREVO DE AcESSO

O professor de História Elio Dahmer agra-
dece a todos que compareceram no evento 
de lançamento do livro “A Imigração Alemã”, 
no sábado passado. Destaque para as autori-
dades municipais, lideranças, professores, 
familiares, comunidade, coral, regente e pa-
trocinadores que prestigiaram.

O autor agradece, de maneira especial, 
à neta Fernanda, pelo apoio na produção do 
livro, aos demais familiares pelo apoio e com-
preensão e aos patrocinadores que auxilia-
ram na viabilização deste sonho.

Livro à venda
O livro “A Imigração Alemã” está à venda 

ao valor de R$ 25,00 nos seguintes locais:
Westfália – Secretaria de Educação (com 

Tamara) e Super Avenida
Teutônia – Prefeitura (com Fernanda), 

Floricultura Maidi e Ideal Escritório de Con-
tabilidade (com Frederico)

notícias

WESTFÁLIA    TRÂNSITO

A 
Administração Municipal de Westfália pede cautela 
aos motoristas devido a obras de melhorias no trevo 
de acesso à Cidade. Na manhã da sexta-feira, dia 20, 
foi reforçada a sinalização no trecho com a pintura 

da velocidade máxima no local de 40km/h e colocação de ta-
chões para orientar o fluxo.

Equipes da Secretaria Municipal de Obras também traba-
lham na interseção após autorização da Empresa Gaúcha de 
Rodovias (EGR) para ampliar a via com uma base sólida, mu-
dando de ângulo a pista, no sentido Serra/Vale.

"Em breve serão instalados 13 postes de iluminação no 
local e construídas 2 paradas de ônibus. Pedimos cautela no 
trecho que está em obras. Durante a semana são várias má-
quinas no local e a segurança dos trabalhadores e usuários 
da via é fundamental", comentou o Secretário de Obras Pau-
lo Bagatini.

"Essa parceria com a EGR vem de encontro a nossas ne-
cessidades. Primeiramente com a construção da interseção e, 
agora, com as melhorias que deixarão o trânsito mais seguro. 
Mas de nada adianta tudo isso se os motoristas não fizerem 
sua parte e desrespeitarem as leis de trânsito", concluiu o Pre-
feito Sérgio Marasca.



20 SÁBADO, 21 DE NOVEMBRO DE 2015 FOLHA POPULAR

esportes
VALE DO TAQUARI    18ª COPA CERTEL SICREDI

SEMIFINAL – Jogos de Ida – 15/11 – 17 horas
CH. LOCAL ADVERSÁRIOS  
AG Lajeado União Campestre 0x3 25 de Julho
AH Brochier Juventude Brochier 0x2 União Carneiros

SEMIFINAL – Jogos de Volta – 22/11 – 16h30min
CH. LOCAL ADVERSÁRIOS  
AG Cruz. do Sul 25 de Julho x União Campestre
AH Lajeado União Carneiros x Juventude B.

Classifi cação
CHAVE AC PG FASE PG % DISC J V E D GP GC SG
U. Campestre – Lajeado 0 33 84,62% 520 13 11 0 2 31 12 19
25 de Julho – Cruz. do Sul 3 30 76,92% 310 13 9 3 1 30 10 20

CHAVE AD PG FASE PG % DISC J V E D GP GC SG
União Carneiros - Lajeado 3 33 84,62% 390 13 10 3 0 26 3 23
Juventude – Brochier 0 30 76,92% 520 13 9 3 1 29 12 17

 TITULARES

CHAVE AC PG FASE PG % DISC J V E D GP GC SGCHAVE AC PG FASE PG % DISC J V E D GP GC SG
U. Campestre – Lajeado 0 33 84,62% 520 13 11 0 2 31 12 19U. Campestre – Lajeado 0 33 84,62% 520 13 11 0 2 31 12 19U. Campestre – Lajeado 0 33 84,62% 520 13 11 0 2 31 12 19U. Campestre – Lajeado 0 33 84,62% 520 13 11 0 2 31 12 19U. Campestre – Lajeado 0 33 84,62% 520 13 11 0 2 31 12 19U. Campestre – Lajeado 0 33 84,62% 520 13 11 0 2 31 12 19U. Campestre – Lajeado 0 33 84,62% 520 13 11 0 2 31 12 19U. Campestre – Lajeado 0 33 84,62% 520 13 11 0 2 31 12 19U. Campestre – Lajeado 0 33 84,62% 520 13 11 0 2 31 12 19U. Campestre – Lajeado 0 33 84,62% 520 13 11 0 2 31 12 19U. Campestre – Lajeado 0 33 84,62% 520 13 11 0 2 31 12 19
25 de Julho – Cruz. do Sul 3 30 76,92% 310 13 9 3 1 30 10 20

CHAVE AD PG FASE PG % DISC J V E D GP GC SGCHAVE AD PG FASE PG % DISC J V E D GP GC SG
União Carneiros - Lajeado 3 33 84,62% 390 13 10 3 0 26 3 23União Carneiros - Lajeado 3 33 84,62% 390 13 10 3 0 26 3 23União Carneiros - Lajeado 3 33 84,62% 390 13 10 3 0 26 3 23União Carneiros - Lajeado 3 33 84,62% 390 13 10 3 0 26 3 23União Carneiros - Lajeado 3 33 84,62% 390 13 10 3 0 26 3 23União Carneiros - Lajeado 3 33 84,62% 390 13 10 3 0 26 3 23

Tarde decisiva em 
Lajeado e Cruzeiro do Sul

LUCAS LEANDRO BRUNE

Q
uando a 18ª Copa Certel 
Sicredi começou, em ju-
lho, 35 clubes alimenta-
vam o sonho de chegar à 

final e decidir o título do Campeo-
nato Regional de Futebol Amador 
mais organizado e disputado do 
Rio Grande do Sul. Amanhã, os 
quatro clubes restantes tentam 
concretizar o projeto inicial. So-
mente dois chegarão à tão cobiça-
da final do Regional da Aslivata 
– 30 anos.

Em Lajeado, o atual campeão 
União Carneiros pode empatar com 
o Juventude de Brochier para re-
tornar à final. Com apenas três gols 
sofridos, o Carneiros tem uma de-
fesa sólida e espera se valer deste 
ponto forte para atingir o objetivo. 
O técnico Sírio Pereira Duarte deve 
redobrar as atenções sobre as prin-
cipais armas do Juventude e obser-
var as novidades que o adversário 
oferecer.

O Juventude de Brochier pre-
cisa vencer o Carneiros no tempo 
normal, ou seja, superar a melhor 
defesa e a invencibilidade do atual 
campeão. Para atingir o objetivo, o 
técnico Adriano D’Ávila deverá en-

contrar meios de liberar Joinha e 
Vini Scola para jogar e fugir da mar-
cação cerrada que sofreram domin-
go passado. O único desfalque é do 
zagueiro Adriano Götz, suspenso 
pelo terceiro amarelo. Em seu lugar 
deverá jogar Xandão.

Em Cruzeiro do Sul, o 25 de Ju-
lho também está com a vantagem 
do empate diante do União Cam-
pestre de Lajeado. Apesar da vitó-
ria fora no jogo de ida, o técnico do 
25 de Julho, João C. Führ “Monga”, 
projeta uma partida difícil e como 
não há saldo, uma derrota simples 
leva a disputa para os pênaltis. Ele 
reconhece a qualidade do técnico 
Paulinho Vetorello e da Campestre, 
mas confia no potencial do grupo 
cruzeirense, principalmente após a 
superação da fase anterior. O 25 de 
Julho está invicto em casa.

O União Campestre terá um 
problema a mais para resolver para 
o jogo de volta. Além de vencer fora 
de casa para levar a disputa aos pê-
naltis, o técnico Paulinho Vetorello 
precisará encontrar um substituto 
para o goleiro Gallas, que está sus-
penso pelo terceiro cartão amare-
lo. Além disso, dentro das quatro 
linhas, será preciso superar a forte 
marcação e a intensidade impostas 
pelo 25 de Julho.
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ILOCIR JOSÉ FÜHR

LUCAS LEANDRO BRUNE

LUCAS LEANDRO BRUNE

ILOCIR JOSÉ FÜHR LUCAS LEANDRO BRUNE

 FIGURAS DA RODADA

Goleiro Galas, do União 
Campestre, está suspenso

para o jogo de volta
Roxinho, lateral 

direito do 25 de Julho

Árbitro Alexandro Oliveira e assistentes precisaram 
trocar de uniforme antes do jogo em Brochier, pois 

era parecido ao fardamento do União Carneiros

SEMIFINAL – Jogos de Ida – 08/11 – 10 horas
CH. LOCAL ADVERSÁRIOS  
G Taquari Colorado 1x1 Juventude Frank
H Encantado União de Palmas 2x1 Arroio do Ouro

FINAIS
DATA LOCAL ADVERSÁRIOS  
22/11/15 Encantado União de Palmas x Juventude Frank
29/11/15 Teutônia Juventude Frank x União de Palmas

SEMIFINAL – Jogos de Volta – 15/11 – 10 horas
CH. LOCAL ADVERSÁRIOS  
G Teutônia Juventude Frank 4x2 Colorado
H Estrela Arroio do Ouro 2x1 União de Palmas
  Pênaltis 2x4 

 VETERANOS

SEMIFINAL – Jogos de Ida – 15/11 – 15 horas
CH. LOCAL ADVERSÁRIOS  
AG Lajeado Rui Barbosa 3x1 Pinheiros
AH Brochier Aimoré 3x1 União Carneiros

SEMIFINAL – Jogos de Volta – 22/11 – 14h30min
CH. LOCAL ADVERSÁRIOS  
AG Cruz. do Sul Pinheiros x Rui Barbosa
AH Lajeado União Carneiros x Aimoré

Classifi cação
CHAVE AC PG FASE PG % DISC J V E D GP GC SG
Rui Barbosa – A. do Meio 3 35 89,74%  13 11 2 0 38 10 28
Pinheiros – Taquari 0 24 61,54%  13 7 3 3 32 15 17

CHAVE AD PG FASE PG % DISC J V E D GP GC SG
Aimoré – Estrela 3 39 100,00%  13 13 0 0 53 8 45
União Carneiros - Lajeado 0 24 61,54%  13 7 3 3 30 13 17

 ASPIRANTES

 GOLEADORES
Titulares
Gols Atleta Clube 
11 Marcus Vinícius Konzen ASSESPE
11 Adriano Alfonso Schneider 11 Amigos
10 Vinícius Scola Juventude Brochier
10 William A. Kochenborger 25 de Julho
9 Andrei José Träsel Amigos
8 Ruimar Evaristo Kunzel União Carneiros
8 Jorge L. R. Machado Taquariense

Veteranos
Gols Atleta Clube 
10 Paulo Roberto Siebert Arroio do Ouro
8 Jaime Rückert Juventude
6 Gildor Tirp “Pelé” Juventude
5 Joaquim André Weiler Canarinho
5 André Simão Senger Arroio do Ouro
5 Airton Roque Kist “Ito” Juventude

Aspirantes
Gols Atleta Clube 
20 Gregori L. Antunes Flores Aimoré
13 Luiz Henrique de Freitas Concórdia
13 Jonathan L. S. Dutra Aimoré
13 Julian Iago Krindges União Carneiros
12 Lucas Daniel Felício União Campestre
10 João Felipe de Moura Internacional
8 Felipe da Silva Rui Barbosa
7 Higor da Rosa Pinheiros
7 Maicon de Amorin Pinheiro Aimoré

O LANCE QUE MUDOU O JOGO

NÓ TÁTICO

ASPIRANTES

DECISÃO NOS 
VETERANOS

Eram jogados 2min30seg do 1º tempo, em Brochier. Tiaguinho invadiu a 
área e foi derrubado pelo zagueiro Adriano Götz. A pancada foi tão forte que o 
próprio Götz, do Juventude, não suportou e precisou sair da partida. O pênalti 
convertido por Ruimar, por volta dos 3min30seg, deixou o União Carneiros à 
frente do placar. Desde cedo com vantagem, o atual campeão pôde adminis-
trar a partida e sair com três pontos de Brochier.

O técnico Sírio Pereira Duarte, do União Carneiros, deu um verdadeiro nó 
tático e amarrou as principais armas do Juventude de Brochier, na primeira 
semifinal, disputada domingo, dia 15, no Estádio Olávio Fetzner. Fora de casa, 
colocou os volantes para marcar os dois jogadores mais perigosos do Ju: Toma-
zinho foi a sombra do meia Joinha e Jô colou em Vini Scola. Maravilha ainda 
vigiou Pretinho, este com um pouco mais de liberdade e até acertou uma bola 
no travessão no primeiro tempo. Joinha teve a chance de marcar de pênalti e 
se movimentou bastante, mas foi poupado pelo árbitro de uma expulsão após 
deixar o braço em dividida com Tomazinho no segundo tempo. Vini Scola... 
Bem, poucas vezes o nome dele foi citado pelo narrador.

Aimoré e Rui Barbosa mostraram, desde o início 
do campeonato regional, que estavam com a catego-
ria Aspirantes muito bem preparada e credenciada à 
chegar na decisão. Amanhã, a partir das 14h30min, os 
dois clubes podem confirmar o favoritismo e chegar à 
final com um empate, pois venceram o jogo de ida.

O Aimoré faz a melhor campanha geral, com 13 
vitórias e 100% de aproveitamento. O Rui Barbosa 
está invicto, com 11 vitórias e 2 empates. Por isso, 
as missões de União Carneiros (atual bicampeão) e 
Pinheiros serão dificílimas. Ambos precisarão tirar 
a invencibilidade dos adversários, ganhando o jogo, 
para levar a disputa da vaga aos pênaltis.

Enquanto que Aspirantes e Titulares ainda bus-
cam a vaga na final, a categoria Veteranos já registra 
o início da decisão. Amanhã, às 10 horas, em Palmas 
– Encantado, União e Juventude se reencontram pa-
ra decidir o título da 18ª Copa Certel Sicredi – Vete-
ranos.

Os dois clubes fizeram a final no ano passado, 
quando o União foi campeão em Teutônia. Nesta tem-
porada, novamente o primeiro jogo é Encantado e a 
decisão em Teutônia, mas o Juventude terá a vanta-
gem de dois empates para sagrar-se campeão regional 
da categoria.
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N
a próxima segunda-feira, dia 23, 
Intelli/Orlândia/SP e ACBF/RS 
iniciam a decisão pelo título da Li-
ga Nacional de Futsal (LNF) 2015. 

O primeiro jogo está marcado para o C. O. 
Universiade de Uberaba/MG, a partir das 19 
horas. Jogando em casa, a Intelli quer abrir 
vantagem. A ACBF tem a vantagem do empa-
te em uma eventual prorrogação e ainda faz o 
segundo jogo em casa.

O Intelli/Orlândia chega à sua quarta final 
consecutiva, pois foi campeão em 2012 e 2013, 
além do vice-campeonato no ano passado. Para 
a primeira final, o técnico Cidão terá as ausên-
cias do goleiro Deivd e do ala Gadeia, ambos 
expulsos na semifinal diante do Corinthians.

A ACBF vai para mais uma decisão. A 
equipe laranja tem 4 títulos da Liga (2001, 
2004, 2006 e 2009). A última final da ACBF 
foi em 2011, quando perdeu o título para o 
Santos. O técnico Marquinhos Xavier terá 
grupo completo para a partida.

1ª Final da Liga
Data: 23/11/2015
Horário: 19 horas
Local: C.O. Universidade – Uberaba/MG
Arbitragem - Árbitro principal, Alexandre 

Campos (Fifa/MG); Árbitro auxiliar, Alfredo 
Carlos Wagner (PR); 3º Árbitro, Sérgio Dioní-
sio da Silva (SP); Anotador, Nivaldo Pimenta 
de Oliveira Lança (SP); Cronometrista, Ricar-

do Rodrigues Moreira (SP); Representante, 
Daniel Victor Gualassi (SP).

Jogo de volta será domingo, dia 29
O jogo de volta da final da Liga Nacional 

de Futsal (LNF) sofreu mudanças na data. A 
partida entre a Associação Carlos Barbosa de 
Futsal (ACBF) e Intelli foi antecipada para o 
dia 29 (domingo), às 13h.

A mudança ocorreu devido ao sucesso de 
público no jogo da semifinal. Com alteração, 
a venda de ingressos começará apenas na 
segunda-feira, 23, nos pontos de venda em 
Carlos Barbosa e pela internet.

Haverá dois lotes de ingressos para a 
grande decisão. O primeiro será comerciali-
zado apenas nos pontos de vendas em Carlos 
Barbosa. Os bilhetes estarão disponíveis na 
Lancheria Original, nos Postos Guerra, na Lo-
ja Paixão Laranja e no Supermercado Santa 
Clara pelo valor de R$ 20,00.

O segundo lote será vendido pela internet 
pelo valor de R$ 30,00 + taxas de conveni-
ência. A venda online também começará na 
segunda-feira. Será permitido apenas três 
ingressos por pessoa. Sócio Ouro terá entra-
da franca. Menores de 11 anos não pagam 
ingresso.

MUNICÍPIO RECEBE CERTIFICADO DE REGISTRO 
DA MARCA “CARLOS BARBOSA TERRA DO FUTSAL”

AMIGOS DO IVO SE 
APRESENTAM AMANHÃ 

NO LOTEAMENTO 8

SEMIFINAL 
INICIA HOJE

Atlântico e Assoeva se enfrentam 
hoje à noite em Erechim, Alaf e 

ACBF na quinta-feira em Lajeado

PRINZ É O CONVIDADO DESTE DOMINGO

esportes

CARLOS BARBOSA    LIGA NACIONAL DE FUTSAL

  FUTSAL

TEUTÔNIA    AMISTOSO DE LUXO

SÉRIE OURO    DEFINIDAS 

DATAS DOS JOGOS DE IDA

TEUTÔNIA    POPULAR ESPORTE CLUBE

O Esporte Clube Atlético Gaúcho, do Loteamento 8 – Bairro Ca-
nabarro - Teutônia, promove amanhã, domingo, sua tradicional festa 
anual. As festividades iniciam já na parte da manhã com duas parti-
das amistosas de veteranos. Ao meio-dia será servido churrasco com 
carne de rês, porco, salsichão e galeto ao preço de R$ 20,00 o cartão.

A atração principal fica para a tarde, quando se enfrentam Ami-
gos do Atlético e Amigos do Ivo. Ivo da Rosa, atleta profissional com 
passagem em clubes brasileiros como Juventude, Palmeiras, Portu-
guesa, Criciúma e Ponte Preta, atuou também na Coréia do Sul, e 
que atualmente atua na China, traz vários amigos para essa partida 
amistosa. Já o Amigos do Atlético deve ser formado por ex-atletas e 
atletas do atual elenco do Atlético Gaúcho.

DEIVID RAFAEL TIRP

Depois de quase 30 jogos disputados pelo Gau-
chão Série Ouro de Futsal, as equipes de Liga Nacional 
confirmaram o favoritismo e garantiram a vaga para a 
semifinal: Assoeva, Alaf, Atlântico e ACBF. Agora, es-
sas quatro equipes começam a definir os finalistas da 
competição estadual. Semifinal terá confronto entre 
os finalistas de 2014 e possibilidade de um finalista 
inédito nesta temporada.

Hoje, dia 21, já começa a disputa por uma das va-
gas à final. O Atlântico recebe a Assoeva de Venâncio 
Aires no Caldeirão do Galo, em Erechim. Este confron-
to reedita a final do ano passado, quando o Atlântico 
venceu e conquistou o título estadual. A equipe de 
Venâncio tenta superar isso, mesmo com muitos des-
falques, para chegar a mais uma decisão. A Assoeva é 
três vezes vice-campeã.

O primeiro confronto entre Alaf e ACBF será na pró-
xima quinta-feira, dia 26, no Complexo Esportivo da Uni-
vates, em Lajeado. A ACBF vai ter que superar o desgas-
te, pois além de ter jogos decisivos do Gauchão, também 
disputa as finais da Liga Nacional nas duas próximas se-
manas. A equipe lajeadense pode conquistar uma vaga 
inédita à final da Série Ouro do Gauchão de Futsal.

As partidas de volta devem acontecer entre os 
dias 28 de Novembro e 5 de Dezembro. Em caso de 
uma vitória de cada equipe ou dois empates dentro de 
cada confronto, os finalistas serão definidos na prorro-
gação e, posteriormente, nos pênaltis.

Se falarmos em Hércio Böhmer, poucos desportistas saberão 
quem é. Todavia, se pronunciarmos o apelido “Prinz”, muitas histó-
rias virão à memória. Ele é o convidado deste domingo, dia 22 de no-
vembro, do programa Popular Esporte Clube, a partir das 13h30min, 
na Rádio Popular 96,9 FM.

Prinz tem uma ligação muito íntima com a SER Gaúcho, do Bair-
ro Teutônia, porém sua trajetória esportiva iniciou como centroavan-
te do Cruzeiro – carinhosamente chamado de Cruzeirinho – quando 
o clube ainda tinha seu campo na Várzea entre Teutônia e Languiru. 
O desportista inclusive revelou que antes de Cruzeiro, o clube tinha 
outro nome.

O ex-presidente, ex-mesário e ex-dirigente do Gaúcho também 
conta a origem do apelido “Prinz”, a sua boa relação com vários clubes 
da região, a sua paixão pelo futebol, o atual momento do esporte e re-
lembra jogos memoráveis. Imperdível, amanhã, 13h30min, Popular Es-
porte Clube, com Hércio Böhmer “Prinz”, na Rádio Popular 96,9 FM.Cristiano, Prinz e Lucas

O jogo de volta ocorrerá no dia 29, em Carlos Barbosa

DEIVID RAFAEL TIRP

DÉBORA ZANDONAI / DIVULGAÇÃO ACBF

A Administração Municipal recebeu na 
semana passada um certificado do Instituto 
Nacional de Propriedade Industrial (INPI) que 
autoriza a utilização da marca “Carlos Barbosa 
Terra do Futsal”. O registro tem validade de 10 
anos, contados a partir de 2015.

Além da marca “Carlos Barbosa Terra do 

Futsal”, um projeto de lei que tramita na Comis-
são de Constituição e Justiça da Câmara dos 
Deputados dá ao município o título de “Capital 
Nacional do Futsal”. O projeto da senadora Ana 
Amélia Lemos (PP) foi aprovado no Senado e 
agora aguarda o parecer do deputado federal 
Jerônimo Goergen (PP).

Carlos Barbosa é a terra da ACBF, clube 
mais antigo em atividade no Brasil (40 anos) e 
com mais títulos nacionais e internacionais. Um 
dos maiores vencedores da Liga Nacional, bi-
campeão Mundial-Fifa, além de dezenas de ou-
tros títulos. Em 2012, Carlos Barbosa também 
foi sede do Mundial de Clubes de Futsal, do qual 

a ACBF foi bicampeã.
Atualmente, a ACBF mantém a escolinha com 

mais de 400 crianças de toda região, sendo que 
tem jogadores formados no clube e que atuam 
em diversos Estados e até fora do país. O futsal 
contribui para a qualidade de vida do município, 
além de projetá-lo para o Brasil e para o mundo.

EIVID AFAEL IRPEIVID AFAEL IRP

Intelli e ACBF iniciam a decisão
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fotos: divulgação

ALAF X ACBF 
Dizem que o futebol não tem muita lógica, mas as quatro 

equipes de Liga apontadas como finalistas do campeonato 
Gaúcho de Futsal da Série Ouro confirmaram a classifica-
ção. A ALAF de Lajeado tem pela frente, dia 26, no jogo de 
ida na semifinal, nada mais do que a multicampeã ACBF de 
Carlos Barbosa. Primeiro jogo será no Complexo da Univa-
tes em Lajeado. A direção está otimista quanto à presença 
do público e faz “Juntos com a ALAF” a promoção de ingres-
sos. Primeiro lote de 200 ingressos duplos antecipados a R$ 
15  e um lote de 500 ingressos individuais por apenas R$ 10. 
É a oportunidade do torcedor de nossa região assistir a um 
jogão de bola, com um futsal de primeira qualidade.

REGRAS DAS GOLEIRINHAS 
Para terminar a série das regras do antigo “futebol de 

rua”, ou os famosos jogos das “Goleirinhas”, colecionamos 
mais algumas situações da época. 1) Lances polêmicos que 
geravam alguma dúvida, se não prevalecia a palavra final 
do atleta mais forte, a coisa ia pro soco mesmo. 2) A parti-
da só acaba quando todos estão cansados, ou no 10 vira e 
no 20 acaba. Ou ainda quando escurecia e não tinha mais 
condições de jogo. 3) Em muitas situações mesmo que jogo 
estivesse 15 a O, a partida acabava no “quem faz o primeiro 
ganha”. Demais essa. 4) Esta série de tópicos fez com que 
muitas pessoas se identificassem um pouco, com uma par-
te da boa época da infância.

MENSAGENS RECEBIDAS
Sobre a matéria do Cirilo Petter no último “Túnel”: 

1) Olá Rudimar, o Cirilo foi um grande amigo na minha 
juventude. Belas lembranças.... parabéns pelo Túnel do 
Tempo. Abraços. (Nelson Noll-Lajeado-RS). 2) O Véio ta 
com a moral lá nas nuvens. (Lucas Petter-Capela do San-
tana-RS). 3) Bem que tinha falado pro Cirilo, isto é coisa 
do Rudimar Thomas, Obrigado e abraços.(Ilmo Petter-Es-
trela-RS). 4) Neste dia da foto, empatamos com o Encan-
tado em 2 a 2, gols meu e do Picinini. Obrigado pela ho-
menagem Rudimar, os “aguapés” tremeram. Jamais vou 
esquecer esta homenagem. Parabéns pela tua coluna na 
Folha Popular de Teutônia. Abraços. (Cirilo Petter-Capela 
de Santana-RS). Sobre a matéria da Sem Pulo com ídolo 
Falcão do futsal: 5) Bah Rudimar, obrigado pela matéria. 
Abraços.(Marcelo Gerhardt-Estrela-RS). 

  

NOVA GERAÇÃO STEFFENS 
Há mais de 25 anos atrás, o Aimoré de Estrela, tinha 

quatro irmãos Steffens atuando pelo time. São eles o Gar-
del, o Puba, o Nenon e Pirulim. Neste campeonato Regional, 
o Aimoré com seus aspirantes estão fazendo bonito, com 
100% de aproveitamento nos jogos. Veja na foto o ALAN e 
o UESLEI STEFFENS, dois atletas dos aspirantes da nova 
geração dos Steffens no Aimoré da Delfina, Estrela.

HISTÓRIA DO ESPORTE
“O DIA EM QUE MARQUEI O TITE” – Em função da ma-

téria do Túnel do Tempo de hoje, me reporto a uma peque-
na passagem minha no futebol profissional. Foi em 1990, 
num jogo em preparação pelo Gauchão da segunda divisão 
daquele ano, o meu time o Estrela F.C. fez dois amistosos 
com o Guarani de Garibaldi. Eu atuava de volante e naque-
le amistoso em Estrela, marquei o Adenor Bachi(Tite), que 
fazia dupla de meia de ligação com Toninho Ferreto. Tite 
tentava retomar sua carreira como atleta no Guarani, após 
uma lesão no joelho. Não conseguiu e foi no Guarani que 
começou a sua exitosa carreira como técnico de futebol, 
onde hoje atua no Corinthians quase campeão Brasileiro.

SEM PULO 
1) DOUGLAS CAYE meteu aquela “bucha” na vitória 

dos aspirantes do Aimoré diante o União de Carneiros, pe-
lo Regional. 2) Última terça feira marcou mais um encontro 
de locutores da Região, desta vez organizada pela Vênus de 
Venâncio Aires. 3) RUIMAR KUNZEL meteu duas belas “ca-
chas” na vitória do União Carneiros diante o Juventude de 
Brochier. 4) TEUTÔNIA FUTSAL se despede do futsal Série 
Ouro, na sexta colocação geral do certame. 5) ITO (Airton 
Kist) meteu aquele “coco” na vitória do Veterano do Juven-
tude de Teutônia no Regional. 6) TOMAZ LOPES do Alcatraz 
foi o craque do campeonato da primeirona do Clube SETE 
de Lajeado. 7) Zagueiro RICARDO DELWING foi o craque 
do jogo dos Aspirantes do Aimoré no Regional. 8) ALEXAN-
DRE HENRIQUE CARVALHO de Lajeado nos dá o privilégio 
de acompanhar a nossa Sem Pulo de número 860.

Entramos no “Túnel do Tempo” de número 450 apertamos o botão retrocesso 
para voltarmos ao ano de 1991 e, relembrarmos um pouco do “Tite, um atleta do 
Guarani de Garibaldi”. Foi atleta profissional e jogou em diversas equipes do fute-
bol brasileiro, inclusive no Guarani de Campinas. Mas uma lesão no joelho o tirou 
prematuramente dos gramados. Tentou recomeçar a sua carreira de atleta, atu-
ando no na segunda divisão do campeonato Gaúcho, pelo Guarani de Garibaldi. 
Mas infelizmente não conseguiu sucesso. Começava ali mesmo no Guarani, a sua 
carreira de técnico de futebol. O trampolim da sua carreira aconteceu em 1999, 
quando no Caxias sagrou-se campeão Gaúcho, em cima do Grêmio de Ronaldinho 
Gaúcho. Com esta conquista ele começava a se projetar a nível Nacional. Veja na 
foto de 1991, TITE (Adenor Bachi) quando estava no Guarani de Garibaldi. Direto 
do “Túnel do Tempo” há mais de 24 anos. Fique de olho, um dia pode ser a sua foto 
a surgir, aqui no “Túnel”.

SEM PULO
Rudimar Thomas

rudimarthomas@yahoo.com.br

TITE, UM ATLETA DO  
GUARANI DE GARIBALDI

Semifinais – Jogo de Volta
Dia Local  Jogo
21/11 Sobradinho AES x Lagoa F. (L. Vermelha)
21/11 Caxias do Sul Juventude x ATF (Tapejara)

Semifinais – Jogo de Ida
Dia Local  Jogo
15/11 L. Vermelha Lagoa 1x4 AES (Sobradinho)
14/11 Tapejara ATF 0x2 Juventude (Caxias)

 FUTSAL - SÉRIE PRATA

Jogo de Volta – Quartas-de-final – 22/11
Guaporé AGE x JáQTáQVá (Chapada)
Ida (14/11) JáQTáQVá 2x1 AGE

Semifinais – Ida – 28/11
Alvorada SER Alvorada x SASE (Selbach)
A definir Vencedor acima x AFF (Fortal. dos Valos)

 FUTSAL - SÉRIE BRONZE

Finais
Data Local Jogo
23/11 Uberaba/MG Intelli/Orlândia/SP x ACBF/RS
30/11 Carlos Barbosa/RS ACBF/RS x Intelli/Orlândia/SP

 LIGA NACIONAL DE FUTSAL 

3ª rodada – 2º turno – 2ª fase
Data Ch Local  Jogo
11/11 2 C. Barbosa ACBF 0x2 ASIF
12/11 2 Erechim Atlântico 7x0 Cachoeira F.
14 e 16/11 3 Venâncio Aires ASSOEVA 4x1 Teutônia F.
14/11 3 Lajeado ALAF 3x1 BGF

Semifinais – Jogo de Ida
Data Ch Local  Jogo
26/11 Lajeado ALAF x ACBF
21/11 Erechim Atlântico x Assoeva

Classificação – Final – 2ª Fase
GRUPO 2 PG J V E D GP GC SG PG GERAL
1º) ACBF 11 6 3 2 1 23 11 12 78
2º) Atlântico 11 6 3 2 1 19 9 10 64
3º) ASIF 8 6 2 2 2 14 11 3 59
4º) Cachoeira F. 3 6 1 0 5 5 30 -25 37

GRUPO 3 PG J V E D GP GC SG PG GERAL
1º) ASSOEVA 13 6 4 1 1 13 7 6 72
2º) ALAF 11 6 3 2 1 14 8 6 69
3º) Teutônia F. 8 6 2 2 2 10 13 -3 57
4º) BGF 1 6 0 1 5 9 18 -9 36

 GAUCHÃO DE FUTSAL
SÉRIE OURO 2015

Classificação
Equipe PG J V E D GP GC SG
1º) Corinthians   77 35 23 8 4 64 27 37 
2º) Atlético-MG   65 35 20 5 10 59 43 16 
3º) Grêmio   62 35 18 8 9 48 30 18 
4º) São Paulo   56 35 16 8 11 48 39 9 
5º) Santos   55 35 15 10 10 54 38 16 
6º) Internacional   53 35 15 8 12 35 37 -2 
7º) Sport   52 35 13 13 9 50 38 12 
8º) Cruzeiro   51 35 14 9 12 40 32 8 
9º) Ponte Preta   50 35 13 11 11 40 37 3 
10º) Palmeiras   49 35 14 7 14 57 47 10 
11º) Flamengo   48 35 15 3 17 43 47 -4 
12º) Atlético-PR   47 35 13 8 14 39 43 -4 
13º) Chapecoense   46 35 12 10 13 33 38 -5 
14º) Fluminense   43 35 13 4 18 36 46 -10 
15º) Figueirense   39 35 10 9 16 33 47 -14 
16º) Avaí   38 35 10 8 17 35 56 -21 
17º) Coritiba   37 35 9 10 16 28 42 -14 
18º) Goiás   34 35 9 7 19 34 45 -11 
19º) Vasco   34 35 8 10 17 25 53 -28 
20º) Joinville   31 35 7 10 18 25 41 -16

35ª rodada
Dia Jogo
15/11 Cruzeiro 3x0 Sport
18/11 Goiás 1x3 Coritiba
18/11 Atlético-PR 3x3 Palmeiras
18/11 Ponte Preta 0x1 Figueirense
18/11 Avaí 2x1 Joinville
19/11 Grêmio 1x0 Fluminense
19/11 Chapecoense 1x0 Internacional
19/11 São Paulo 4x2 Atlético-MG
19/11 Vasco 1x1 Corinthians
19/11 Santos 0x0 Flamengo

36ª rodada
Dia Hora Jogo
21/11 19:30 Palmeiras x Cruzeiro
22/11 17:00 Joinville x Vasco
22/11 17:00 Figueirense x Chapecoense
22/11 17:00 Corinthians x São Paulo
22/11 17:00 Atlético-MG x Goiás
22/11 17:00 Internacional x Grêmio
22/11 18:00 Flamengo x Ponte Preta
22/11 19:30 Fluminense x Avaí 
22/11 19:30 Coritiba x Santos
22/11 19:30 Sport x Atlético-PR

 BRASILEIRÃO – SÉRIE A
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